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i a PRIMEIRA« horas 

0 dia amanheceu carregado de nuvena 

plúmbeas « ameaçadora«. Oe vez em 

qaando, ama garAa fina, penetrante, pe-

neirava na cidade,envolrendo-a num den-

to véo de neblina. 

A'« 6 1(2 horas da manhã, cahin «o-

bre a cidade um chuvisqneiro grosso que 

transformou algumas rua« em verdadei-

ros lamaçaes. 

Não obitant \ desde easa hora come-

çaram a alliuir para a eataçto do Norte 

«« representantes do governo e os mem-

bros daa congregações,da» escolas supe-

riores, que deviam seguir para Mogy das 

Cruze« para ahi receberem o intrépido 

aeronauta braailelro. 

J i na plula fôrma, do lado esqncrdo 

da estação, achava-|e o expresso, prom-

pto para receber 08 pasaageiro». 

O ultimo carro, de 1* cia«««, n. 3, sé-

rio B, era o reservado «o» representan-

te« do governo, das escolas « ú famiila 

de Santo« Dumont. 

Os convidados começaram a chegar 

pela »egninte ordem: 

Dr. Josó de Freita« Valle, repreaen-

taido a congregação do Qymnasio da ca-

pital; dr. Almeida Nogueira, coronel 

Bento Bicudo o dr. Hicardo Soares Ba-

ptista, representando o Seoado; dr«. Os-

car do Almeida, Candido Motta e Veiga 

Filho, representando a Camara; dr. Luiz 

de Toledo Piza o Almeida, «ecretario da 

Agricultura; dr. Bento Pereira Bucnoj 

«ecretario do"Intorior c da Justiça; Mar-

cello Piza, offieial de gabineto do dr. 

aecrctari'> da Agricultura; dr, Bráulio 

Gomes, director da Escola de Pliarmacia. 

representando a congregação do mesmo 

eetabelecimento; Augnato de Carvalho, 

represrntando a Eacola Normal e as an-

nexas; sr. Nestor Natividade, represei!" 

tando a congregação da Escola de Com-

mcrcio. 

Logo depois chegaram d estação os 

seguintes membros da familia de Santos 

Dumont: 

D. Virgínia Dumont Villares, irmã do 

iilustrc brasileiro; d. Adalgiza Uchôa 

Dumout, cunhada; Guilherme de Andra-

de Vlllarc», canhado; Luiz dos Bsntos 

Dumont, irmiio, o os pequenos Guilher-

me, Arnaldo, Jorge, Henrique, Flavia f 

Margarida, filho« do sr. Villares; a pe-

quenita Adélia, filha do ar. Luis Santos 

Dumont, estes sobrinhos do arrojado no 

ronaata. 

Acompanhava a familia o sr. Jo io 

Pedro Guimarães Borges, amigo particu-

lar c procurador do Santos Dumout. 

A's G horas, tendo tomado assento no 

carro reservado todas essas pessoas, par-

tiu o expresso. 

No mesmo comboio seguiram os sc-

gnintes representantes da imprensa: Hor-

miadas Silva, do Estado dc S. Paulo-, 

Annibal Machado, do Correio Paulista-

no, e PlinioReys, d 'O Commercio de São 

Paulo. 

O comboio parou alguna minutos nas 

«stações de Guayaúna, Itaquéra, Lagoa-

do, Poá e Guayó, entrando, is 7 horas 

e 25 minutos, na estação de Mogy das 

Cruzes. Tres minutos depois, seguiu o 

expresso, ficando na plataforma o carro 

reservado. 

A comitiva apeou e serviu-se de café 

com biscoutos no botequim da estaçlo. 

A' hora da chegada do expresso, acti-

»ram-sc ainda os preparativos na esta-

ção de Mogy das Cruze«, sendo dado c 

ultimo retoque ú caprichosa ornamenta 

ção. 

For toda a parte, viam-se pequenas fiam-

mulas coloridas, escudos e bandeiras na-

eionaes. As pequenas columnas que sus-

tentam a cobertura da plataforma es-

tavam encobertas por grandes tufos de 

folhagens eutremeiados de frescas flores 

oáturaes de variegadas cõrea. 

No pateo da eatação erguia-se um mas-

tro com ura grande pavilhão nacional. 

A c l t o ç j a d a o i t i M o ç j y 

Uuasi ú hora da chegada do exprea-

io á estação de Mogy das Cruzes, co-

meçaram a chegar as pessoa« gradas da 

localidado. 

Pudemos notar a presença das seguin-

tes i 

CoramUsio de alumnos das secções fe-

minina e masculina, empunhando o es-

tandarte azul celeste do grupo escolar de 

Mogy daa Cruzes; sr. capitão Benedicto 

de Almeida, presidente da Camara Mu-

nicipal; professor Firmino Ladeira, dire-

ctor do grupo escolar; dr. Antonio Ama-

dor de Godoy Moreira, promotor publi-

co; Benedicto Eitellita, do Ypiranga; Jo 

aé Cardoso de Siqueira, delegada de po 

licia; Francisco Pinheiro, Galdino Pinhei-

ro e Manoel Kibai Filho, 1«, « 3° 

•upplentei do delegado; ara. d. Aurora 

Lima, Ernesto Pereira Lina, tzilino 

Gloria, representando o Grupo Dramati-

eo Beneficente; Alfreda Ozorio Novaes, 

vereador; Francisco Vianna, Manoel de 

Mello Freire, professor Flaviaao de Mel-

lo, Francisco Leite de Almeida Primo; 

Braailio de Souza Leite, escrivão d* 

jaiz de Paz; José Pereira de Oliveira 

Bellezs, Luiz Harconde* das Santos, col-

lector federal; Caetano de Lima Franco 

Cardoso, João Elesbão Neves, escrivão 

de orphams; Galdino Pinheiro, ajudante 

i o procurador; Henrique Escudeiro, Leo-

poldo SantAnna, representando o Clnb 

União; 4d. Mari* da Gloria, Benedicta 

Oliveira, A u s de Ahnalda, íguaeia Mon-

teiro Ferraz e Oê srs. Cardoso Primo e 

Benedicto Borges Vieira, proíetaorta d* 

tropo «»colar: senhorita Benedicta Fran-

«a d« Mallo e d. Nicola SanfAnna. 

Achara-se postada aa plataforma » 

k ta i a ta mas:xa Soler/*, de que é pro-

ha*)r a m . Avelina Pinto. 

A» a k » r u « n aiantea, silvou na 

nado por uma força irresistível, queria 

preclpttar-se pelo leito da lloha num im-

pulso indescrlptivel de patriotismo. 

O comboio veiu chegando em marcha 

vagarosa. 

A' entrada na plataforma, foi recebi-

do com um delírio de ovaçde« por parte 

da população. 

MU boccas abriram-se em vivas estre-

pitosos que «e confundiam com os ac-

cordea do hymno nacional, executado 

pela banda Euterpe. 

De todos os lados choviam palmas e fló-

rea e as gjrandolaa eipoucaram no ar. 

Santo« Dumont, desembarcando, foi de 

braço« aberto» ao encontro da «ua fa-

mília. 

Depois de abraçar demoradamento a 

cada uma das pessoas, beijou carinhosa-

mente as creanças. 

Em seguida, a galante alumna do gru-

po, «cnhorita Josephina Franco de Mello, 

filha do ar, Francisco de Souza Franco, 

proferiu o seguinte decurso, que foi ou-

vido a cabeça descoberta por Santos Du" 

mont, então bastante commovido, como 

deixava transparecer na pbyaionomia: 

- •Senhor—A infância das escolas tam-
bém exulta do prazer quando se glorifi-
cam homens que souberam conquistar a 
iir.mortalldads, homens que, pelo traba-
lho, pelo estudo, elevam o nome de «ua 
patrla perante o mundo civilisado. 

Sois um desse« - homens, um desse.« 
vultos grandiosos ! 

Nós, brasileiros, como todos oi filhos 
deste majestoso paiz, vos saudamos I 

Acceitae, senhor, com essas sinceras 
homenagens, as modestas flórea quo vo» 
offereccmos ; traduzem elias aa delicias 
dos nossos invenls corações, repletos de 
jubilo pela honra que hoje nos c dada : 
—a do divisar, de perto, um »slro de 
primeira grandezà no firmamento da pá-
tria ; a de ver uma das glorias do Bra 
«11, perante a qual se curva o inundo 
Inteiro, em homeuigem sincera!-

Em Hcgnida, a joyen oradora entregou 

a Santos Dumont um ramalheto de per-

fumadas flores. 

Dumont abraçou a creança, commo-

vido . 

Logo depois, a banda Euterpe execu 

tou o dobrado Saiilcn Dumont, bella 

composição do professor Henrique Es-

cudero. 

O enthusiasmo recrudesceu. 

A menina Maria llippolyla Eduarda 

orfereccu também -a Santos Dumont um 

peqncno rauialhcto do flores naturaes. 

Eiuquanto continuavam com o mesmo 

calor as ovaçõe«, Santos Dumont passou 

para o carro reservado era quo tinham 

Uo até Mogy as commlasiíei d« S. Paulo. 

Ahi ac entreteve por alguns instantes 

a acariciar os seus sobrinhos. 

L<.;ro depois, feitas as manobras ne-

cessárias, a locomotiva deu signa! de par-

tida o o comboio poz-se em movimento. 

Itomperam de novo as acclamações. 

Santos Dumont, de uma das janellas do 

carro, acenava ao povo delirante com o 

seu clássico chapúò Panamá. 

O comboio ia já bem longe e ouvia-se 

ainda, á distancia, o u'arido da: manifes-

tações , 

Logo que partiu o comboio do Mogy, 

vários membros das coinmissücs de esco-

las, r pregentantes do governo e du im-

prensa rodearam o glorioso 
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que se conservava de pé, apoiando uma 

das pernas no assento do carro. 

Bòdeavam-no os srs. dr. Freitas Val-

le, lente de francez do Gymuasio do Es-

tado; dr. Bento Bueno, secretario do In-

terior e da Justiça; sr. Guilherme de An-

drade Villares, dr. Bráulio Gomes, di-

rector da Escola de Pharmacia; Joaquim 

V. do Miranda, representante d 'O Seal. 

to, no Rio, e o repórter do Commercio 

de SUO Paulo. 

Santos Dumont trajava calça de case-

mira azul marinho listada do branco, um 

longo sobretudo de grossa casemira côr 

dc azeitona, com duas alas de botAes de 

massa, coilarinho a Santos Dumont, 

uma fina gravata de seda vermelha com 

ramagens brancas, de formato Príncipe 

de Gaites. 

Calçava botiuas amarellas á lngleza, 

trazia na cabeça o histérico chapéo Pa-

namá, alada ehammujcado do incêndio do 

balão n. 5, o calçava luvas de pellica 

marrou. 

Em conversa com aa pessoas que o 

rodeavam, as quacs o interpellavam con-

stantemente, declarou Santos Dumont 

que permanecerá nesta capital até hoje, 

devendo embarcar hoje mesmo para o 

Rio. 

Accrescentou quo fòra convidado a ir 

até Campina», o que, entretanto, lhe era 

ebaolutamente impossível, dado o pouco 

tempo de que dispõe para estar no 

•conchego d» familia. 

Emquanto conversava, o illustre hos-

pede traila numa daa mão« um pequeni-

no ramalheto de violeta« roxaa, que lhe 

fira offereoldo em Caçapava pelo chefe 

da estação, sr Chrispiniaoo Cordeiro. 

No decorrer a palestra, aspirava mui-

tas e demoradas vez« o aroma das 

flore«. 

A proveitando uma opportunjdade, mos-

trou aoa circunstantes a pulseira d» 

ouro que trizi» no puho esquerdo e da 

qual pendia uma pequena medalha d» 

ouro d» S, Benedicto, relíquia easa qa« 

lhe offereceu a Excel»« Prinrezi D. 

Isabel. 

Beferindo-u is «»ccaçâo, porqu» al-

gumss das peaoaa a levaram para esse 

terreno, manifeaten ar.lente deoejo d» 

conversar cem Jo»é d» Patredaio f « h » 

o se* l ava i » . 

Referia que tem sctaalment» em coo-

«tracção, ea Pari», o w s novo balia 

d« «m motor, 4 ejíindres e doa» he-

Interpellate 

qa« lhe 

Idahos, conversando em lnglez com al-

guns delir«. 

No carro re«erv«do » nnm outro quo 

seguia eate, vinham aiads os i ra . coro-

nel Ernesto Beuna, do Jornal do Com 

mereio; Joaquim Miranda, d 'O Século 

no Rio; Demétrio Gonçaivei da Cunha1 

da Acenida, do Rio e representando o 

Circulo de Académicos Cathoiicoi daquel. 

Ia capital, e a« «egninte« coram «Oes : 

Ds Faculdade de Medicina do Rio : srs 

Esperidião Queiroz Lima, Arthur Ban-

deira, Joviano de Castro, Lincoln Mu 

chado, Alberto A. Souza, Oscar Lopes 

Ferreira, Nelson Libero, Emilio J . Win 

ther, Martins Fontes, Brenno Muniz Sou-

za, João Penna de Carvalho, Othon Pi' 

mentcl, Wnldomiro Azevedo, Aurelio Ma-

galbãei, Alcides Godoy, Bemlica Junion 

Samuel Libunio e Luiz Paulino Soares 

Souza. 

Da Escola Militari srs. Paulo Gomide 

Graciliano Negreiros, Firmo Dutra; F. 

Soienclas Jurídicas e Sociaes, Jayme Les?a 

No mesmo carro viajavam ainda : o 

sr. Pedro Guimarães, amigo particular 

de Santo« Dumont, seu companheiro nas 

viagens pelo Orfente e America do N'orto 

c ex-consui do Brasil em Rotterdam, e 

o sr, Linnen Machado, também amigo dc 

Dumont e ri-ircsentante do Lc Velo, do 

Paris. 

Ao chegar o comboio nas proximidades 

da Penha, Santos Dumont, depois do offe-

recer ao seu sobrinho, o peqneno Henri-

que, dc 11 annos de edade, o ramalhete 

de violetas quo trazia na mãu, contemplou 

através da vidraça do carro o panorama 

da Penha, acrescentando então : «Tinha 

vontade de ir á Penha, mas falta-me 

tempo.. 

Emquanto o comboio apressava a mar-

cha para chegar ao Norte dentro do ho-

rário, por se ter alrusado em Mogy o'as 

Cruzes, activavam-sc os preparativos para 

a recepção 

capital 

A's 9 horas da manhã, partin dó lar-

go de S. Francisco o lanilait encom-

mendado na cocheira «Progresso» para 

conduzir o illustre hospede até a Aveni-

da Paulista, n. 191, onda reside o Br. 

Guilherme Villares, cunhado do San-

tos Dumont. 

O coche era tirado por duas parelhas 

tordilho-negro levando mantos de setim 

verde e cmarcllo no dorso e na cabeça 

da laços de fitss das cores nacionais 

plumagens, além de um arrda:nciito-de 

prata fosca. 

Seguiam num laudan os seguintes rc 

presentautea das escolas .superiores quo 

compõem a corumissüo de festejos : »j 

Bento Enéas do Souza e Castro, da 

Faculdade de 1'irciio ; Mario Cunha, da 

Escola Polytecbnica; Bento Joaquim do 

Souza e Castro, da Escola do Pliarma-

cia; Deocleciano Seixas, da Ef-oia Livre 

de Commcrcio, c Arualdo Guilherme, da 

Escola Normal. 

O representante da Faculdade do Di 

reítn conduzia o estandarte duquelle es-

tabelecimento dc ensiuo. 

Logo depois cai.icçavam a chegar no 

largo da Estação landaus, cairos, eoa 

pés, automovei», conduzindo diatínefas 

senhoras da sociedade elegante de São 

Pan!o e as cotnmissòes do que hontem 

dêmos noticia. 

Comcçon então a cahir sobre a cidade 

um chuvisqueiro Impertinente qne amea-

çava empannar o brilho da festa Jo^rc-

cepção. 

Não obstanto, o largo enchia-se aos 

poucos, e o povo invadia a estação, pro 

curando cada qual obter logir melhor, 

do onde pudesse divisar claramente a fi-

gura do eminente brasileira. 

Até as begageus armazenadas na esta 

ção e coberturas dos vagões serviram de 

posto para a multidão festiva. 

As sacadas Interims c externas do 

edifício da estação estavam repletos de 

galantes senhoritas, ostentando ' luxuosas 

loileltes. 

E continuavam a chegar ininterrupta 

mente os coches das commitsões. 

Os estandartes de c&res vários emer-

giam da onda popular, dando á estação 

um snmptuoso aspecto festivo. 

No saguão e na platafórm», executavam 

ligeiros dobrados as duas secções da 

banda da força policial, cedidas pelo go-

verno. 

A's 9 horas e 45 minutes, era j i im-

possível o trajecto polo largo da esta 

ção. 

Até o local das linhas de manobras fo' 

invadido pelo povo. 

No largo da eslação ficou paralysado 

o transito dos bondes electrlcos. 

fim, o patrício illustre qu< tão «Ko ele-

vou o nome do Brasil. 

A « J t r r j a d a 

A'« 10 iioras » 4 minutos, i locoao-

da por-tiva silvou nas proximidades 

teira. 

A multidão, tomada de- um insuperá-

vel enthuaiasmo, mov«u-«e numa sú onda 

para ir ao encontro de Santo» Du-

mont. 

O comboio moderou a marcha e en-

trou vagarosamente na plataforma * 

Vinha puxado pel» locomotiva n. 17, 

que tinha por macMaista Marcello Glaz 

Pereira » for fogflista Jacob de An-

drade 

Os dou» e«rroj reisrvado», que vinham 

u* traseira do comboio, ficaram fòra da 

cobertura da plataforma. 

A»ie» que a multidão invadisse » curro 

•»peciai, com» pretendeu fazer, 3aat& 

Dumont saltou fóct, senda recebido com 

a mai» ««troado« manifestação, que ja-

mais prestou a qaem quer que *eja a 

população de S. Paolo. 

Oe todos o» lado» partiam gritos pbre-
ticos » agiUv»»-!« lenços » cha-

A h p r i m e i r a * s n u d a ç & e * * 

O dr. Raul Si, Interpretando 01 'fn-

timentos da mocidade, preferiu o Mfhin 

te discurso: . 

•Glorioso Patrício—Desde que pizatfu 

o solo da Patria eytremccid», vibra flo-

ctrlsado o coração da mocidade que hoj» 

aqui se congrega pela coheaão do civis-

mo, empolgado pelo sentimento patrioíl-

co, para render ao exce!»o príncipe das 

ares reaes homenagens de admiração e 

de amor! E quando, do imo ardeuta da 

alma da mocidade brota a onda volair.o-

sa da consagração ao Grande lteròe, os 

filhos do glorioso torrão ondo elle tutu 

ceu trazem-lhe também num culto de 

gratidão e de amor — as suas palmar, 

as suas victorlas ! Sr , , penetrastes -no 

azni infinito dos ares e mergulhaste: a 

Imagem querida da Patria na concha lu-

minosa dos céos, até que ella fosse aca-

riciada pelo bafejo divino *e puro das 

estrellas! Já reccbeatea a consagração 

do mundo inteiro quando vencestes a 

golpes de audacia c de talento a formi-

dável Interrogação quo jazia encravada 

no cérebro dos maiores sábios, a tortu-

rar a imaginação grandiosa de todos os 

génio» 1 

Não eram mais neceasarlas hosan-as 

aos vosso» triumphos, nem epinicio», is 

vossas glorias, porque já fostes saudado 

pela própria Patria na palavra vibrahto 

do Lauro Sodré—a alma immarnlada da 
Republica Brasileira. Me^mo assim aceci* 

tae, immortal mineiro, as vivas «auJa-

ções dos vossos irmãos.. 

Terminada a saudação,. Santos Dumont 

conseguiu, com grande dilficuidade, diir 

alguna passos até ii grade que separe a 

plataforma do corpo da estação. 

Ahi, o intelilgente bacharelando Achi-

tes Jardim Guimarães, assomando a utaa 

tribuna adrede preparada, dirigiu uma 

eloquente saudação ao illustre hospede, 

em nome da commi<ião das escola» su-

periores. 

Di-ise mais ou menos o seguinte: 

•Vinha, até ha pouco, trazer ao glo-

rioso patrício os éros festivos e entbu-

siasticos, as manifestações ruidosa» e 

sinceras da mocidade académica; era o 

portador das sandações dos moços das 

escolas superiores do S. Paulo; mas na-

qucllo instante, á vista do esplendor'da-

quolla apotheasa espontanea e unUo ^ 

cm qa« o sentimento popular vibrava ua 

coinmoçSo augusta dos grandes lance»,—o 

orador vinha trazer a Santos Dumout * 

acclamcção estrondosa e, mai» que ia'o, 

a glorificação immorredoura dc todo i m 

povo! 

Vtde, contcmplae!—exclama: é a at.no 

nacional que vos saúda, - é o povo da 

vossa pátria que prcuicia c galar-lôa o 

mérito scienliflco, na epopéa grandiosa 

dos acontecimentos notáveis ! 

Proscguiudo, diz o orador que quanlo 

o condor que domina o espaço, alcando-

rado na sua aeronave que alarga o muu-

do e amplia os horizontes, ascendia pqla 

immensidado dos céos azues, um frémito 

dc enthusiasmo, um indizível abalo sa-

cudia a fibra do coração dos seus ir-

mãos. 

E' que mis, vergados ao peso doa 

desventuras quo nas assaltam, tivéramos 

por fim o orgnlho immenso de di/.er ia 

nações do globo : o Brasil tem a gloria 

de ser o berço do Santos Dumont. Saa-

tos Dnmont nos pertence! 

E dlr-se-ia quo um ustro brilhante en-

tão sulcara o firmamento da patria, dei-

xando após a sua patsagein um rastro 

luminoso como quo para acelarar as II. l-

drugadas escurss -Ia actualidade. 

Reccbei, accrcscenta, recebei agora 

estas Xlõrca singcllas quo á mocidoite 

académica aprouve marchetar o suporá-

neo da columna da gloria que vos abri-

ga; recebei-as e guardae-as, porque ella* 

são o rcllexo pallido das nossas home-

nagens. 

E quando nas horas de lazer, lislakte 

das plagas americanas, contemplardes 

esto ramalhete, lcmbrac-vos, Santo» Du-

mont, leinbrae-vos, cn vos peço, deata 

festa em quo o povo e a mocidade, ir-

manados, vo« acclamam delirantemente!» 

O orador foi muito applaudido. 

Santos Dumont, commovido, abraçou-o, 

fazendo-!iio sentir a sua gratidão. 

O povo, prorompendo cm vivas a 8- a-

tos Dumont, ao conquistador dos are«, ao 

emérito brasileiro, moveu-se da platafor-

ma para o saguão, com uma diffkuida-

de enorme. 

Da» sacadas internos da estação, fo-

ram atirados sobre Dumont coufetti e 

grande quantidade de flores naturaea. 

Tal era a agglomsração do poro, q*e 

o trajecto do ponto de desembarque até 

á porta central da eataçâo fel-o Ha<>:*» 

Dumont em 25 mir.ntos. 

Ao assomar o illustre patrício á parta 

da estação, a multidão quo enchia o I»-

go prorompeu numa estrondosa acla-

mação, ouvlado-se uma demorada saiva 

de palmas. 

l iaria dou* landaas deatioados i 

ducção de Dumont até ã Avenida i n a 

ófferecido pelo gaverno e outro pela coar 

missão das escolas superiores. 

Por isso, o eminente hospede viu-se a 

principio em séria diífRaldade, «em sa-

ber qtial acceitar, se o do governo, f * r i 

o qual o convidava instantemente o dr. 

Beato Bueno, secretario do Interior » ia 

ustiçs, ou se o dos moço» que proetna-

vam conquistar a honrosa prefsrenc 

'uH»at, aliegaado tereza sido o» 

tare» da recepção 

Por fim, dirigindo »? ao dr Bini« 

Bueno, aclamou Oamont : «Se o $r 

eu accetto • trnurian i 

o dr. Armando Prado, em nome do 

sport paulistano e como representante 

do Sport Club Internacional, proferiu 

a seguinte saudação : 

• Senhores—Aqui venho representando 

as sociedades spot tiras de S. Paulo, nc 

seio das quae« se cuida dá cultura phy 

slca como condição de vigor e de grau 

deza d&s raças. E isso não me impede 

que fale cm nome do povo forte desta 

terra paulista e cm nomo da patria en 

grandecida pelos triumphos da maior ce-

lebridade que o Brasil já produziu. Tra-

go saudações ao primeiro de nossos com-

patrício«, ao lierée que, numa larga e 

brilhante demonstração de que ao geoio 

do homem não escapam as mais intri-

cadas leis da natureza, arrancou das 

profundezas do mysterio a conquista 

magnífica dos ares. 

Neste instante, parece que cs écos hu-

mildes de minha voz se juntam ás accU-

mações retumbante» com que o povo da 

mais alta das capitães do mundo consa-

grou o nosso triuinphador. Na successão 

inluterrupta da applausos que, desde Pa-

ria até este recanto da America, vem 

acompanhando o heróe, sei que o meu 

se perde, applauso obscuro dn um obscu-

ro filho do povo. Não obstante, aqui o 

trago como interpretação nítida do en-

thusiasmo da mocidade a que pertenço. 

Oil ! essa mocidade participa do delirio 

que arrastou para aqui toda esta multi-

dão, delírio que c patriotismo e só pédo 

sir suscitado por aquellcs que, como 

Santos Dumont, levantaram a faraa do 

sua patrla. E, por esia mocidade, digo 

que a gratidão brasileira, antecipando ts 

juízos da posteridade, lia de sagrar o 

nome do esforçado continuador de Bar-

tholonicu de Gusmão. Se mo fosse dado 

invocar alguma cousa muito grande e 

muito nobre, diria nestJ hora de soienní-

dade—Patria, abre-lhe os braços bem 

amplos, tanto quanto é amplo o leu re-

conhecimento. Patria, elle te fez conhe-

cida do velho mundo, doudo tantas in-

justiças tem vindo, e immortalisou-te; 

sagra-lhe,. pois, o nome, inscrevendo-o 

nas paginas de ouro do tua historia c, 

pelo povo que é o teu transumpto, Pa-

tria, acclama-o delirantemente, infinita-

mente. » 

Quasi todas as phrases do orador fo-

ram Interrompidas por vivos applauaos. 

Santos Dumont abraçou o dr. Arman 

do Prado, niostraudo-so muito comuio 

Eni seguida or£snisau-sc 

O p r é s t i t o 

que sc moveu em direcção á Avenida 

Rsngel Pestana, estando os landim* na 

seguinte ordem, —precedendo unia sec-

ção da bar.da dc musica da força po 

lidai : 

• 1®-Santos Dumcnt, Bcuto Enéas de 

Sonza o Castro, pela Faculdade de Di-

reito, Mariò Cunha, p-!a Polytechnics, 

Deocleciano Seixas, peia Escola Pratica 

de Conuncrúo; Bento Joaquim dc Souza 

c Castro, pel» Escola dc Pharmacia, « 

Arnaldo Guillu.rme, pela Escola Normal. 

Commlitsão dc alumnos da Facili-

dade do Direito, composta dos srs. José 

Carlos da Macedo Soares, Carlos Braga, 

Raul de Andrado e Achilles Jardim Gui-

marães. Neste landau era conduzido o 

estandarte da Faculdade. 

3"—Capitão Pedro Arbucs e dr. Al-

vuro dc Toledo, ajudante dc ordens e 

offieial de gabinete do presidente do 

Estado. 

Lyceu dc Alles o Officios:—(Com-

ntis.ão do alumnos) Octávio Teixeira dc 

Carvalho, Segismiindo Dangelo, Accacio 

Arouche do Toledo, Francisco Sarsano, 

André Sarsano, Alfredo Palmieri, Fran-

cisco Salvado.- c Er.z-Iiuo Gritti. 

"—Associação Recreativa dos Alum-

nos do Ljctn—FranJsco Sarsano, presi-

dente ; Allredo Palmieri, secretario; Au-

dré Sarsano, conselheiro, o Enzclino Grit-

ti, conselheiro. 

6 . " Dr». Bento Bueno, Mc Ih Peixoto 

e Luiz I'i/,8, secretários do interior, Fa-

zcada o Agricultara. 

7 . " Dr. Antonio de Godoy, chefe de 

policia, c seu ajudante de ordena, major 

José Bento. 

8." Commisaão do Seuado, composta 

dos <'rs. Almeida Nogueira, coronel Ben-

to Bicado e dr. Ricardo Soarei Baptista. 

9 .* Commissão de alumnos da Escola 

dc Commercio, srs. Nestor Natividade, 

Tolentino Silva, David da Silva Martin e 

Alcebíades Azambuja. 

, 10. Dr. Freitas Valle, peio Gycinasio 

do Estado. 

11. Grémio do Commercio, represen-

tado pelos srs. Sergio Ceslau dc Moura, 

dr. Alfredo Porchat e Joaquim Bueno. 

12. Cantara des deputados, represen-

tada peloa d rs. Veiga Filho, Candido 

Motta e Oscar de Almeida. 

13. Eacola Polytechnics, representada 

pelos «rs. Prata Soares, Oscar Moreira 

Porto. Pinheiro Lima e Alexandre Alba-

querque. 

14. .e 15. Escola Normal, representada 

pelos ajnnmo«—Jorge A. R. i e AIckmin, 

Ueshli-Ble do Centro -Wmalista, pelo 1" 

amo ; Domingos Paunease, João Baptista 

í e Toledo Leme e Earipedas Draga, pe-

lo» i ' , 3" e 4' annos. 

16. Escola Modele Caetano de Cam-

poa, repretentada peloa ars. Bráulio 

Bresser, José Riso, Armando Bahia e Car-

lo» Cesar 

17, Eacola Complementar, rípr:seu'a-

da peloa srs. Marelli». Cardoso, Pinheiro 

Lima e Fagundes Vasqoes. 

IS e 19. Escola modelo PraJer.íe de 

Moraes, represealatia pelo» «rs. Aríirar 

Balia, Julio do» Santos Junior. Victor 

glrardi o Veríssimo F . de Paiva Jú-

nior. 

22. Grupo escolar do Sul da Sé, re-

presentado pelos sr». Izidro Deaaer, 

Mario de Souza e Raul de Oliveira. 

23. Gymnasio de S. Bento, ropresen-

tado por d. Pedro Eggcrartii, da Con-

gregação dos Benedictinos, pêlo alumno 

Antoulo Calo Pacheco Chaves o outro». 

24. Sport Club Internacional, repre-

sentado pelos srs. dr. Armando Prado 

João Rubião Filho e Hercules do Ulhõa 

Cintra. 

25. Escola do Pharmacia, bacharel 

Macedo Soares. 

20. Dr. Isidoro Campos, pela Camara 

Muuicipa! de Santos. 

27'—Escola Modelo Maria José, repre-

sentada pelos srs. Francisco Leopoldo e 

André Ohl . 

28o—Imprensa do Rio, representada 

pelos srs. coronel Ernesto Senns, do 

Jornal do Commercio, Joaquim V. 

Miranda, d 'O Século, e Demctrio Gon-

çalves da Cunha, d'.4 Acenida. 

29"—Dr. Pinheiro e Prado. 2° dele-

gado auxiliar, e Heraclyto Viotti, do Diá-

rio Popular. 

30» — O Club Athletico Cantareira, 

foi representado, na recepção de Santos 

Dumont, pelos socios Pedro Vicente Jú-

nior, Mareio Munlió», Antouio Cardo-

so de Mello c Manoel de Queiroz Ara-

nha. 

31°—Redacção do Commercio de São 

Paulo, representada pelo» srs. Fer-

nando Chave», Armínio de Mello Franco 

e Plinio Reys. Neste laudan tomou as-

«onto também o sr. Pedro Guimarães, 

amig) particular c companheiro insepa-

rável de 8lutos Dumont. 

82"—Directoria do Serviço Sanítario, 

representado pelos drs, Emilio Ribas, 

Paulo Bonrronl,. C&ulia e Vascouceilos o 

Candido Espinheira. 

33°—Familia Santos Dumont. 

34°—Escola de Medicina do Rio, re-

presentada pelos srs. João Penna Car-

valho, Bemfica de Menezes, Othon Pi-

mentel, Samuel I.ibanio c Emilio V.'i:> 

ther. 

34o—Alberto Azevedo e Alberto dc 

Souza. 

35°—Familia Saturnino Barbosa. 

30®—Sr. Nicolau Baruel, representan-

do a Junta Commerclal, e dr. Alberico 

Galvão Bueno. 

37°—Coronel Argemiro Sampaio, com-

mandanta da força pol icial^» atu cxma. 

familia. 

38°—Alumnos da Faculdade do Direito, 

srs. Guimarães Neiva, Domingos Ribas, 

Paulo Costa. Lopes dc Almeida e Mar-

coudei do Aguiar. 

S9°—Officialidadc do corpo de bom-

beiros. 

40°—Familia Vaz de Oliveira. 

41°—Representantes da força policial. 

42°—Redacção do Correio PauUttano, 

representada pelos srs. Joaquim Morse, 

Antonio Fonseca e Aunibal Machado. 

43" —Alfonso Delocio, representando 

as escolas do município de S. Bernardo. 

44°—João Kcatint;, representando o 

Gymnasio de Campinas e Lc Journal, 

dc Campinas. 

45"—Congregação da Escola Polyte-

chuica, sr. dr. Maxiuúauo Iiell, Silva 

Telles, Antonio Barros Baretto, Carlos 

Scbalder c Magalhães Gomes. 

4C!—Grupo escolar da Barra Fuuda, 

representado pelos srs. João Emilio de 

Souza Marques, director, e Abílio Mar-

qu-i, professor. 

47®—Gymnasio f íoccianc: Antão de 

Moraes, Percio Goulart, Lupercio Ca-

margo o Roberto Camargo. 

48", 49° e 50° — Péricles Barbosa, 

João Lauriano, Euclides Pereira, Ascen-

dino Fagundes, Benedicto Pereira, Josí 

Benedicto, Luiz Torres, Joaquim Braga, 

Aifrcd) Pereira, Humberto üubiáo. Do-

nizzotti Tuvarc» de Lima e José Fr ida . 

1°, 52° e 53"—Collegío dos Agostia-

nos: padres Guilherme Valdez e Maria-

no Lobato e alumnos Celso Bueno Pen-

teado, Catão Correia da Camara, Ar-

mando Cestiui, Amadeu Domingues, Pii. 

nio Marcondes Cabral, Ignacio Marcon-

des Cabral, Antenor Antas de Azevedo 

Silva e Ernesto de Marco». 

Segnia-<c uma infinidade de carros, 

conduzindo officiac» da guarda nacional 

o pessoas do povo. 

O préstito observou o seguinte itine-

rário : 

> Avenida Rangi I Pestana, aterrado do 

Braz, ladeira do Carmo, rua do Carmo, 

largo do Palacio, rua do Palacio, rua da 

Imperatriz, largo do Rosario, rua de S. 

Besto, largo de S. Francisco, avenida 

Luiz Antonio e avenida Paulista. 

A' entrada no perímetro central da 

cidade, foi o espectáculo mal* grandioso 

qoe 9. Paulo tem-prtaenciado em mani-

festações populares. 

Quasi todas aa caaas commerciae» ce> 

lavam embandeiradas e as janella» api-

nhada» de senhora», que, ao divisarem 

Santos Dumont, proromperam numa pro-

longada salva de palmaa. 

De todas a» janella» foram atirados 

sobre o illustre hospede cartaxoa de coo-

fettl e uma profusão de flõrt» variega-

das. 

As senhoras e creanças agitavam o» 

lenço» num phreneai convulso. 

E neases iustanles de triampho para 

a tua individualidade, e de anciedada 

para a alma brasileira, como que recon 

stituiaiüos, em nosso» espíritos, a tua sym-

pathies figura de temerário campeão dos 

ares, do teu perfil Illumlnado do viden 

te, arrancandu aos espaços iniondaveíi e 

raysteriosos, com o teu arrojo e com a 

tua audacia, o aegredo da navegação ac« 

rca. 

Naquelles momentos a tua lublime ao« 

ronavr, fluutuando por sobre a iiumen: a 

Paris, era, para nós, como que a pro-

pria alma da Patria, palpitante de emo-

ção, vibrante de enthusiasmo, saudando 

com a cosia bandeira, que nunca tão al-

to se elevara, ao presidente da Republi-

ca irmã, por aobre Longcliamp. — Por 

mures nunca dantes navegados. 

E acompanhando as tuas continuas cx-

periencias, em que não jogaras tão só a 

gloria do teu nome, mas o nome de tua 

Patria, nós os teus patrícios, cora os olhos 

carinhosamente voltados para a tua obra, 

só tinhamos votos para a tua victoria, 

sentindo constantemente brotar nos á fior 

dos labioa aquelte verso do poeta ba-

hlano: Deus acompanhe o peregrino an-

dai ! 

E' que a tua machina ia decidir da 

nossa grandeza, e era, .a um tempo, o 

nosso berço, a nossa bússola e a nossa 

ancora; berço da nossa cívilisação quo 

resurgia pira as grandes descobertas; 

bússola qu- no» dirige o» passos cm de-

manda de um grandioso futuro; ancora, 

a salvar-nos dos vagalhões insidiosos e 

traiçoeiro», que constituíram sempre, lí 

féra, o mar revolto do ataques ao nesso 

povo, de ridículos ao nosso paiz. 

E venceste... 

Iloje, não és somente a tenacidade, o 

valor, o civismo: és mais do que isso. és 

a consubstauciação mais pura, mais 

viva, a mais eloquente u mais gloriosa 

do nomo brasileiro. 

Esquece, pois, ura pouco, as orações 

entontecedoras que te acompanham, para 

receberes em tua froute o osculo dos 

tens patriciffs. 

Hoje, voltas i patria como um trinm-

pliador coberto dc louros dc mil victo-

rias—depois de, aguia ou condor, teres 

feito tremular nos ares o symbolo sacro-

santo da nossa nadouuüdade. 

Permitte, pois, que a tua terra, a terra 

de que hoje és a corporificação mais 

legitima e soberana, genuflexa e reveren-

te, a teus pés, tc dirija uma saudação 

cnthu8iastica, repetindo os versos do poe 

ota: Ta maestro, ta dnca, tu signore. 

Santos Dumont, visíveluiento commo-

vido, agradecia a todas asjuauifestações 

de apreço que lhe tram feitas. 

Em seguida, dc uma daa jancllas dos 

altos do Banco Commerciale Italiano, t 

advogado sr. dr. Enrico de Góes rro-

feriu ss seguintes palavras: 

« Salvé, patrício heróico ! 

A alma do Brasil, onde nascestes, 

hoje tríumphalmeute vos recebe, dc bra-

ços abortes o dc joelhos, embora já vos 

t-r.ba aodamado, olyinpico e immortal, 

alma do inundo—á vossa verdadeira 

patria T 

Essa energia inquebrantável e essa 

aspiração altivola, quo vos definem, ap-

plicadas i maior invenção do século, ar 

rebataram o vosso espirito glorioso, para 

engaslal-o, como um soi transcendente, 

ua via-lactea da Iminortalidade ! 

iloje, felizmente, esto povo irmão vos 

transporta, em vida, ao pantheon da 

Historia, perante ss nações deslumbradas, 

nesta apotheose vibrante, de enthusiasmo 

e do amor, que freme como o mar 

trilha como o céo, que canta como um 

liymno c adora como nm culto ! 

Sêde beinvindo, ó sonhador da nave 

aerea do Idral ! 

Paira o um pouco cnlrs nó», afim de 

vos amarmos, qual a encarnação duma 

gloria viva ,e santa ! 

Depois, na anciã azul, suprema c 

voar, voar, 

O I 

presi. 

Isr d 

dr. Bernardino de, Cam 

ssa 

pa-

eterna do infinito, podeis 

voar ! . . . » 

Fisse discurso foi entrecortado de ap-

plausos. Ao terminar, foi o orador mui-

to applaudido. 

Na raa de S. Bento, quando o coche 

que conduzia Santos Dnmont enfrentou a 

redacção do Far.fuHa, o sr. Vitaliano 

Rotellini, redactor-chefe «laquelle diário, 

proferiu, dc uma sacada, a seguinte sau-

dação : 

• Santos Dnmont ! Vi giunga graùito in 

qnesto giorno di entusiasmo e di legitti-

mo orgogllo dei vostri coneittadini. lieti 

di rendervi omagftio, il saluto cordiale, 

il salalo entusiástico, il saluto riconos-

cente dei miei connazionaü, delia colonia 

italiano, che ín questa terra ospitale 

contribuiace a perpetuare Ia «npremazia 

delia gloriosa razza latina. 

I,a vostra gloria é gloria delia nostra 

« t i rpe—glor ia di tuttí noi latini, poichè 

rispoude trionfalmente a coloro cbe af-

fermarono la decadente nostra e ne pro« 

fetizzarono la fiae. Alie affarmazloni au« 

daci dei noatri uemici voi risposdestr. 

Santos Dumont, regalando al mondo at-

toníto ia sublime scoperta eh» nel tempo 

signera un passo gig»nte»co salta via 

dei progresso. 

Santo» Dumont ! iu nome degli italiani 

residente al Braaiie, accettate 1'augurio 

fervido che Vi sia conaervata per lunghi 

anoi ancora la preziosa eautaoa* « che 

Mtto I>gida sienra deilo aifetto flostro, 

dtü affeto di tutti i popoli eivili, 

gaiate i'ardita misaioue risolvea 

dei píft çrandi prob'emi ^deli epo 

aile, delia razza 

Ahi chegado», ante» qu» santos 

mont apeasse do landuu, a Intel 

moço sr. J . P . Rodrigue» Aire» 

riu do landan cm que se achara a 

gulnte discurso : 

•Pretendia dirigir a palavra a t. 
de uma das sacadaa da velha Ai 

de Direito. Não pude, entretanto, 

líaar o meu intento, porquanto a 

ua avidez natural de rarihor 

a v. exc. o culto de sua admiração 

respeito, Impediu-me de deter a mai 

do préstito. Era, porém, alll d» 

significação a oiljiiu palavra, porque 

tem «Ido o local onde o» grande« fiBHB 

<Jo Brasil e os benemeritos da Patria 

tfm «ido coroados. 

Quando a 14 de julho domiaava 

v. exc. o espaço, subordinando-o ao 

iinperio da sua vontade forte a da 

sua coragem intrépida o saudava o preal-

dento Loubet, da gloriosa B«pablica 

Franccza, recebeu v. exc. aa provaa 

mais evidentes da grande admiração da« 

quelle povo, voaso irmão; • nó» 

brasileiros sentimos nessa mesma 

síão invadir a nossa alma eaae mesma 

enthusiasmo que ora nos anima—o pa-

triotismo—e então contivemo» i o noaw 

silencio, na mudez calma a serena da< 

nossas coragens, os applauso» qna boja 

explodem nesta consagração do meriía, 

nesta coroação do talento, cmfim, nesta 

apotheose sagrada do reconkeciaMBta « 

da gratidão pelo grande brasileiro. 

Eis, grande filho desta terr», o qna 

este povo preparou a v. «xc. nesta unilo 

intima de todas as classe«, impellidt» 

por um nieimo fim e com um meiin* 

intuito. 

Eu dirijo a v. exc. as saudaçõa» da 

Academia de Direito, com um sandoaa 

abraço. 

Santos Dumont agradeceu a saudação 

abraçando o orador. 

Era seguida, desceu do laudan e, po«« 

tando-se no alpendro da elegante vivenda 

ondo se acha hospedado, recebeu «a 

cumprimentos daa commissõe«, abraçanía 

affeduosamente a todos aqucll« qa» 

o iam cumprimentar. 

Procurando agradar a todo», ora diri-

gindo uma pilhéria fina, ora elogiando o 

povo paulista, Dumont conservou-se por 

longo tempo no alpendre, rodeado de . 

jornalistas c catudantes. 

Depois recebeu a comniisaío de senho-

ras paulisus promotora da recepção, 

entretendo ligeira palestra com a distin-

cta csculptoru d. Njcolina Vaz de As-

sis, presidenta da commisaão. 

A s 12 1(2 horas da tarde, Santo» Da-

mont estava 

l . n i f a m i l i a 

Depois de banhar-se, foi á mesa, para 

o. almoço. 

Durante a refeição, conversou com «ou» 

irmãos o cunhados aobre assumpto« da 

familia, evitando falar nas maniíejta-

çõc» de que tem sido alvo. 

A sua refeição foi muito ligeira a 

frugal. 

Em seguida, leu os «egulnteí telegra». 

ma«que acabavam de chegar: 

Hinj-iHÃo piiiTO, 10—Abraçando, rd« 

gosijamos lua gloria. Calla Preta a 

Olgmpia. • 

campin a«, 10—Gymuasio Campina» cn-

thusiasta admirador v. exc. dá-lhe boa» 

vindas e congratula-se v. exc. pelo aas 

reliz regreaso í Patria. Adolpho Bote-

lho, director.» 

BAiMA, 10—Em nome município capi-

tal saúdo em vós emerilo brasileiro que 

tanto tem sabido engrandecer a vossa Pa-

tria—Z'/-. Freire Silca, intendente.» 

* Durante o dia, recebeu a a seguinte« vi-

sitas, com as quaes palestrou sobre vá-

rios assumpto« : 

Dr. Bettencourt Rodrigue« e exrna. 

família, dr João Almeida Barbosa e cxma 

familia, sr. João Keating (lente do Gym-

nasio campineiro), sr. U. Guíléa, repre-

sentante do Ce Journal; dr I ranciaco 

Pereira Ramos, dr. Alvaro Gulmarãea o 

filho, dr. José Alves Cerqueira Ceaar, 

R. M. Hevelingtou, Alexandre Marcon, 

de«, dr. Fernando Chove», dr. P l ía i r 

Prado, ar Daniel Monteiro d Abrsu, sr 

Bernardino Monteiro d'Abren, ar. Nico-

lau Barue!, representante da Junta Com-

mercial. 

Sobre os aparadores da sala. Dam») 

collocou o» bonqmetn que recebeu da E«. 

ola dc Commercio de Taubaté, da mo-

cidade das escolas superiores de Sã« 

Paulo, de La Cotouía Italiana, de Tau-

baté, e do Centro Catholico, daqiwlla ci-

dade . 

\<> J a r d i m 

A s sete o meia da noite, acompanhada 

de seu irmão, o ar. LuU doa SaotaaD«-

mont, e dos seus amigos, o ar. Po-ir» 

Guimarães e o ar. Fonseca Coita, par-

tia, em landaa, da Avenida, o graod» 

aeronauta. Em am segundo carro (ame 

srs. Fcraando Chave» c Armínio de Mel 

Franco, do Commercio de São Paul»,* 

o sr. Msrio Topin 

O itinerário foi õ «eguinte: avenida 

Brigadeiro Luiz Antonio, largo d* S t * 

Francisco, rua d« S. Beato, roa Floran-

do de Abrou até á porta principal i 

Jardim, onde o esperara a i 

dosa manifestarão a que jámai» asai 

em 8 . Paulo. Eram 8 liara» a duct i 

nut js. Ao descer d» carro, è i 
s- pelo sr. Bento Joaquim de ><jvza i 

oe I iro, membro da eommiiaã» 4a rfc.-p 

«r I dando a braço ae* sr». Luiz doa 8a 

a-1 ImmoBt a Terem** Chave», M $*. 

{ Dumont c-reado por M m maiudi') pfcf* 

•«Uca qa« a aedaaava ' - -rtat. lasata. 

Era impo*«i«*l ao iSaatra í 

«deaatar am passo: da toda« 

d» jardim—nade t a i n z «« aefcawM 

da 10.690 peaaaas — coro 

aada», pela» canteiras, 

áeira», bm*»s * 1 

9 rs/çvr*9m9r if 



Pedro 

I i U H cerate, M h n n 

I »acerto, utandla-a«, nam« • 

apart«, o |on , toau de entko-

fl* Bio fõre > i d« q u t«ve Sautes 

s de, deixando e aveuida central, 

o gramado que ae extende 

i M lago, teria aido impossível conse-

igÊk passar «atra • poro, qne maia • 

[WÊh M i a aa acercara com «celamaçfles. 

' • m Mtts ara -a*pectacnlo originali*-

'M*M. O corpo fraraine apertada n* cem 

i sobretudo cor de azeitona, o hiato-

I Panamá desatado, Sento» Dumont 

corria, e airáa delia, milliaraa de 

I tentavam alcançal-o. Mal Santo» 

/ 'Uarnect o io c si.iiente o maior aeronau-

l â 4a M o a os tempo»—é lambem um ho-

j aaem qna aabe correr como ninguém. . e 

alaguem o •• 'cariçoa. Foi as.iui altcogiJo 

parilklo central, em rol ta do qaal mi-

i da icnhoras esperavam e immortal 

«aaato 

•oraçe 

Taco» a banda o bymno nicioaal; aa 

aeohoras bateram palmai, atiraram flo-

ra * deram rira», e, passando por en-

te! aa mcaaa, erguendo o Panamí, ior-

• W t a pkvsioiomia amavei e bondoaa, 

• geaial Sa i tos Dumont ar,seguiu che-

w aa p a n liio, oi.de tinha» aido re-

yarrados o i logarea para o ittuatre hos-

0sés a lesa amigai, na terraço que en-

h a U com o coreto. Quando aa pessisi 

M aa achavam ua alameda qae circom-

í a • ligo, e que ainda cio tinham po-

fcde ver o ttlnatre aeronauta, avia tirara 

• cbapéo Panam , Louve um novo rask 

E de novo aoaram prolonga-

•e retumbaram oa vivai 

a a terraço foi invadido. 

Dumont, eu pé juato ao gtadil, 

aomoJo, as acclamaçòea, em-

•a pessoas que se achavam no 

daile ae approximavaai para 

tprt ir-lhe a mio, para abraçai-o, e os 

M f i o u a e amáveis olhares femininos 

g r a v a r a m obter um sorriu amarei, 

u olhar reconhecido, de que nlo foi 

•varo o ncaao ilinatre compatriota. 

d » minuto«, o povo accla. 

um segando, emqnauto 

da brigada policial tocava o 

nacional e o hymno académico^ 

gaia não aa deve esquecer qce foram os 

aatadautea de nossas escolas superiores 

aa promotores daquella festa memorável. 

Se a estrada no Jardim foi uni delírio, 

p i o sabamoa como qualificar o que se 

Seu na sahida. Santos Dumont, apesar de 

Jer certeza de que lhe seria peuoaissimo 

km passeio pelo Jardim, Miiz fazer a 

volts ao lago para satisfazer ao povo. E ' 

indescriptivel o que se passou. A multi-

dão, na ancis de acompanhar o hospede 

estremecido, correu para a alameda cir-

cular, e, não fóra a resistência de Santos 

Dumont, teria eHe aido carregado em 

tritunpiio. 

De todo* os ponto» do j irdim affluia 

• mnltidiio; diversas vezes tentou o gran-

de aeronauta repetir o corrida através 

Aos gramados; era impossível, a massa 

de poro era olá tão compacta como na 

Avenida. Afinal, chegou Santos Dumont 

»o rtmí-jtoiitl da figueira e, aproveitan-

do um movimento favorável da onda 

^popular, couseguiu escapar... e de novo 

rapetiu-se a corrida vertiginosa, lias 

desta vez quem venceu foi o povo—não 

em velooidade, mus em astúcia—pois jã 

bloqueava completamente a porta prin-

cipal quando abi chegou, entre aa mais 

enthusiasticas, calorosas e magnificas 

ovações, o immortal brasileiro. Mais 

quinze minutos se passaram até que con-

seguiu vencer oa cincoenta metros que o 

«•paravam do carro, e quando nelie coo-

aeguiu entrar, o em pó saudou a multi-

dão, redobraram as acclamações. Seguiu 

• carro a pasao até á rua Florêncio de 

Abreu, cercado do povo em delirio. 

Para evitar que ae desatrellassern os ani-

mais—a detestável manifestação de en-

tiuuissmo hoje tão em voga—o cocheiro 

fustigou os animaes e a trote, subia o 

carro pela roa Florêncio de Abreu, ainda 

acompanhado pelas acclamaçòea. 

Eram 9 horas, Santos Dumont, antes 

de ir ao SaiifAmia, quiz respirar li-

vremente por alguns minutos. Depois de 

•travessar a cidade e o Yiaducto, man-

dou qne o cocheiro tomasse pela rua 

Barão de Itapetiainga, em direcção a 

qualquer arrabalde. O escolhido foi o de 

itaata Cecília. Depois de passar pela 

jpraça da Republica, rua e largo do Arou. 

che, rua Sebastião Pereira, seguiu Santos 

Dumont pela rua das Palmeiras, atoáes-

gaina da rua Lopes de Oliveira, de onde 

regressou para a cidade. 

A essa hora, e nos arrabaldes princi-

palmente, são raros oa transeuntes e 

poucos passageiros que levam os bondes, 

qae se encontram a longos intervallos. 

jkas mesmo esses poucos transeuntes e 

essas raros os passageiros dos bon Jes, re-

conhecendo Santos Dumont, sandavam-no 

com um cita.', que elle agradecia sor-

rindo, erguendo o Panamá. 

A ' i U e vinte e cinco minutos, chegava 

a iilnstre aeronauta ao 

T h e a t r o 

Era bellissimo o aspecto da laia do 

§aat'Ainia. 

Todo o mundo elegante de S . Paulo 

««apareceu. Camarotes, frisas, platéa e 

galeria estavam repletos, não havendo 

Ma aó logar vazio. 

O dr. Bernardino de Campoa, presi-

dente do Eitado, eiteve presente . com 

•aa exma. famiUa. 

O primeiro camarote í direita, a par-

Cr dal galeriai nobres, foi destinado ao 

glorioso braiileiro. 

O camarote foi ornamentado especial-

•MBte para esse fim, tendo sido colloca-

dos no balcão doas artisticoi trophéoi. 

armados com as baldeiras franceza, ita-

liana e brasileira. No alto, via-se uma 

eatrelln, no centro da qual se ostentava 

o Cruzeiro do Sul; ao redor da estrella 

(oram dispostas viriai bandeiras. 

. Foi preparado também nm outro ca-

marote do mesmo lado, ornamentado de 

Btaneira idêntica á do primeiro. 

A ' i D horas e 25 minutos, no inter-

vallo do primeiro para o segundo acto 

4a Tosca, dea entrada no theatro Santo* 

ds sen irmão dr. 

Pedro Gai-

qae se 

Sam'Anna pro-

ama 

a jo-

» M i n d » 

Wamoat agradecia essa ovação 

: acéaando a cabeça 

cMaiio da •eiras, qae Mpreseatara a 

Efcvb Pratica de Caawwcio, levsntsa 

M a, era breve aDecnção. convidou o dr. 

João Monteiro, director da Facaldadi d l 

Direito, para saadar o neeao iiluatre com-

patriota. em nome de todaa as cscelaa 

deita aaplUl. 

O dr. Jo io Monteiro, tomando ligar' 

no aegando camarote que havia aido pre-

parado para aa commiasõ««, proferiu, en-

tão, nm cnthuiiastico discurse, vibrante 

de patriotismo, saudando o conquistador 

dos ares, que tanto tem glorificado o no-

me da iua petria no estrangeiro. Ter-

minando a sua allocuçio, o dr. Joio 

Monteiro ergueu nm viva a Santos Du-

mont, tendo correspondido cora «ms tem-

pestade de applauaee e de Tirai. 

Santos Dumont agradecia cearaotldo, 

acenando com a mio. 

Terminado o acto. o sr Antonio 

Perteado cooviloa o nono iiluitre hoi-

peJe a assistir re ultimo acto no seu ca-

marote, ac-jedendo Santos Dumont ao 

convite.. 

Ap ultimo acto, portanto, Santo! Do-

mont asailtin d l camarote do ar. An-

tonio Penteado. 

—Fizeram ae representar no espectácu-

lo de honiem as seguintes escolas de São 

Paulo: d l Direite. Polytechalca, de Phar-

macia, Pratica de Commercio e Normal. 

Durante o espectáculo, Santos Damont 

recebeu no theatro tree telegrsmraas, 

sendo o primeiro do dr. Severino Vieira 

goveraador da Bahia, felicitando-o pelai 

ovacõei qne elle tem recebido no Brasil 

e associando-ie a ellai; de uma comais-

são, em nome da população' da vizinha 

cidade de Santos, díodo as b«as vindas 

ao no.wo glorioso patrício, e o ultimo 

assignado peloi srs. dr. Cesar Bierrem-

bach e barão de Ataliba Nogueira, saú-

dan-ji-o e ronvidando-o a fazer uraa vi-

sita á cidade de Campinas. 

Terminado o espectáculo e quando 

Santos Dumont appareceu i porta do 

theatro, a multidão aedamou-o de novo, 

calorosamente, acompanhando o landiu 

que o condizia. 

O eipectaculo de boutem co SanfAn-

naJicará por muita tempo assignalado 

em S. Paulo como uma das mais justas 

e das reais enthuiasticai homenagens 

prestadas a um patrício illustre. 

I V u t a s i i i t e r o « m n l c ) j 

O sr. Pedro Guimarães, aruigo parti-

cular de Dumont e sen velho companhei-

ro de viagem, tendo perdido no nocturno 

o seu capote, envergou o clássico sobre-

tudo cinzento de golla de velludo de uso 

de Santoa Dumont e que foi tantas vezes 

photograpüado na Europa. O sobretudo 

foi logo recouhecido,nesta capital. 

—E* authentica e, por isso, a reporta-

gem do Commercio não deixou escapar: 

Santos Dumont, quando na oatação do 

Norte se viu no centro da onds popular 

que o impollia para fóra da plataforma, 

estacou de- súbito e exclamou : >Se con-

tinua o aperto, fazem-me subir pelos 

ares*. 

—No jardim da Luz, olhando pensati-

vamente para o céo, ouvimos Santos Du-

mont dizer : -Que tempo ideal para su-

bir 1. 

—A exma. sra. baroneza de Arary 

enviou liontera a Santos Dumont uma 

linda cesta de flores nataraes cm fôrma 

do balão Santos Pamont n. 10. 

—Referindo-se ao aeu balão n. 10, 

Santos Dumont, disse que elle teria os 

mesmos resultados dos anteriorei, sendo, 

porém, de maior estabilidade. 

—A1 hora da chegada do nocturno na 

estação do Norte, e quando já se ouviam 

ao longe as aec)amaç>Vs, Santos Dumont, 

dirigindo-se ás pessoas que o acercavam, 

declarou estar possuído da mesma im-

pressão que lhe causou a entrada da 

barra do Rio. 

— «O numero do telephone de minha 

casa é 512. Quando a França precisar 

de meus balões, em caso de guerra, v. 

exc. terá a bondade de pedir a commu-

nicação e dentro de uma hora estarei á 

lua disposição». Foram essas as pala-

vras com que Santos Dumont offereceu 

os seus serviços á França, srgiuido ou-

vimos do grande aeronauta. 

—No Jardim da Luz. 

«Viva o sympathico Dumont!» 

Santos Dumont agradeceu, e, voltando-

se paraum amigo, fez o seguinte 

mentario : «Isto quer dizer que i 

feio. • 

com-

u sou 

rlonlnge, a iairapido 

ás corrMaa e * iaa h a a a a i f i a . 

Na qaarta-hira p r a x i « , ler-lbe-é at-

ferecida a a oatro banquete. 

K' peaiaueato de Saat oi Dumont ir a 

Bello Harixontl antes do banqueta de 

quarta-feira. 

E' bem provarei qae qnhila-felra es-

teja Santos Dumont novamente nesta ca-

pital, a menos que n lo occorra um ac-

eidente qualquer qae contrarie a aaa 

idéa 

—A' passagem do prestito pela rua 

da laperatria, foram tiradas ririas pho-

tographies da torre do Rosario. 

—A cata Duprat & C. öfter«ctu-noe 

alguns cartòea postaea com o retrato de 

Santoa Dumont e como lembrança de n a 

risita á patria. 

E' nm trabalho de gosto e muito bem 

executado. 

—A' passigcm do nocturno, em todas 

as estações da Central, no Kstado do 

Rio, .Santos Dumont rcceben calorosas 

manifestações. 

—- Os landaus das commissSes qae 

compuzerim o préstito foram encommea-

dados na cocheira «Progresso«, de J . A. 

de Oliveira Coelho. 

—Não lia programme nenliom organi-

sado para hoje. 

Qualquer rú i ta que faça Ssntns Da-

most on qualquer manifestação qne pro 

movam á saa pessja será ousa resol-

vida hoje mesmo 

Aa manifestações cnthmlaiticas com 

que foi recebido Santoa Dumont em S. 

Paulo não terão talrez a imponência daa 

que lhe têm aido feitas em toda a sua 

carreira cheia de trinmphos na conquista 

dos espaços. 

Terão, porém, para elle essas manifes 

taçôes, uma significação maia affective e 

maia intima, pois traduzem a gratidão 

dos seus patrícios pelo muito que o il-

lustre brasileiro tem íeàio para maior 

gloria do Brasil e o orgulho que todos 

n«js sentimos em vêr aureolado pela fama 

uuiversal o nome querido do irmão que 

pelo seu génio, pelo sen trabalho e por 

sua coragem, soube conqniitar i 

fama. 

Entre as pessoas que aguardavam a 

chegada de Santoa Dumant, na estação 

do Norte, pudemos notar as seguin-

tes: 

Alferes Marcolino Damasceno, tenente 
Autouio Pinheiro da Cunha Junior, Nar-
ciso Rodrigues, dr. Tito Cardoso, eajt. 
Jorge Medeiros. Antonio Soares Junior, 
Carlos Pedro de Oliveira, Henedicto Mn-
siui tenente Francisco Azevedo Silva, 
major João Maximiano da Siiva, Carlos 
Constantino Schalch capitão Raphael do 
Araujo Ribeiro, José Luiz Gomes No-
gueira, Raphael Masini, Sydenham de 
Lima líibeirj, major Firmiuo Augusto 
Godoy, Diogenes do Valle, Renato Rudgo, 
Kdnc.nio Cantinho, dr. Joaquim Ribeiro, 
dr. Carioi Ribeiro Gregorio íSabato, João 
Dias de Arruda, José Henedicto dos San-
tos, Znlmiro. Carneiro, Adolplio Campos 
Maia, Julio Prestes, Luiz Prestes Albu-
querque. Alberto Cavalcanti, Joaquim 
Pedro Vilhena Alcantara, Galileu Couto 
de Magalhães, Antonio Carlos Coülo \fi-
galiiãea. Galileu Cintra, Franklin Cintra, 
Cjstor N Cobra, Francisco Nogueira, 
Alcibíades Delamare, Norberto Campos, 
Ocíavio Lincoln dos Santos, Ozorio Cas-
tello Branco, capitão João Lemes Rodri-
gues, Leôncio Mjrtlus Rodrigues, Euge-
uío Cardoso. Antonio dos Santos Filho, 
Sebastião Moreira e exma. família, dr. 
Anuaudo Piado, Mario Prado, Juvenal 
Prado, Joaquim Prado, AlTredo Ferreira 
Pau ino, Herculano Garcia Julio Gouveia 
Aristides de Oliveira. Lino Moreira, Ma-
rio Hraga. Cicero d'Almeida, reverendo! 
João Laurinuo, Perycies Barbosa, pro-
fessores padres Rezeude e Douuizctti 
Carvalho. Scbifini, padre Olivieri, pro-
fessor do Seminário Episcopal; padre 
Arnold,Edmnndo Lacerda,João Lucio Drau-
dão. Max'imiliauo Natali, major Neiva com-
mandants do corpo de bombeiroa, majo-
res Arthur Ozorio, Nascimento, José Pe-
dro Oliveira, cupitãe.s Ceppelloi, Jsytne 
Marcondes, Severino, José Pires, tenentes 
Bernardino, Siqueira, alíeres Joaquim Cruz, 
Joaquim Lucio da Silva, Adeliuo Marques, 
Diogo, Rochael,. Mesner, Coatioho. Es-, 
tanislúu, Jeremias Feitosa, João Évora 
Oliveira: os srs. Nilo Costa, dr. Hum-
berto P. dos Santos, Oscar Americano, 
major Alvaro Remos, Waldemar, João c 
Eugénio L>.uenrotü, Cnroliano do Godoy, 
Edgard Mello, Horácio Bernardo Oliveira, 
coronel Joac Pereira Bicudo Filho, João 
Correia e Alfredo dos Santos Oliveira, 
officiaes da repartição dos Correios, Cae-
tano José Baptista, Waldomiro e Afcuor 

" lio 

Jaawiui 
Baufach 

. Ortis, Uberie 
tacto Pterin, Marti Ortis. AoM* 

Ortis. Carlo* Usa. AgaaHako Ribeiro d l 
Ciatro, major Brai l le de Ol inira, Syoe-
sio Braga, Alaxaadra Roabaod, Jeaé da Aa-
irada, AatMto B a ^ o Macede, «eate Goa-
u g a Pranoe, Octadlio Valsado, Britar de« 
Sinto«, major Oaerio, Ca rase M adieis, padre 
Joio Ba ptietaOürelra, Tancredo RedHcnia, 
Armando Pederneira a. Jo io R. Oaima-
rães, capitão Oaaa, Beaedlote Ribeiro, 
Nero Cordeiro, Joeé Coelho da Faria, 
padres Joaquim Braga e Alfredo Perei-
ra, Carne lindo Angulo da Stlra, Galdi-
ao Loreta, Joio Poaieca, Joaquim Ooa-Slvia Batalha, AaUnie Prisa, Jolio 

caba, Antonio Pereira Bioado, Mar ci-
lio Franco, Djalnis Goalart. Frandaci 
Negrelna Rinaldi, Ariiado R . Campoa, 
João d l Almeida Campos. Juvenal da 
Cunha, Adriano Pinto Juaior, Satra-
dar Gogliauo. Antonio de Olheira, 

Mart ii tina de Carvalho, Peralo E1'*» 

hoch« Lima, Joaqaia MagaMUei Bastos, 
Csrdoio de Mello e Djalma Farjaa, do. 
Circulo Jurídica, Miguel Valoogo, capi-
tã« Vieira Bitten ce ort, R«drigues AKts 
Filho. Tapaj'4 Gomes, .Oito Baekeaaar, 
André Maturau» , Leonard« Teixeira, 
Jeaé Tibnrcio Xavier, Carita Bolívar, 

Lopes, G as l io Costa, coronal 
sias da Fonseca, Beaedicto ti 
Oliveira, do K cke. Au^usio Sjoneira, 
Antenor Penteado, Edaiun lo RodriatKs, 
alferes João Pranciaco d l Paala, João 
Candido Siqueira da Coata, Uaente Aprí-
gio de Godoy, coronel João B. de Barba, 
Braga Pereira, Julião Junior. Antoaia Lei», 
Judo Queiroz de Assumpção. Vasco Fal-
cão, Amador Cobra, Prospero de Olivei-
ra, Américo Aftonio de Carvalho, eom-
niiasao da Escola Polvte l,nica com es-
tandarte, alfa. Celino, " Jose Ricardo Mo-
reira, Moacyr Godoy, Cvro Berlinck. Ea-
xebio Carvalho, José Soata, Joaé Oaim-
bra de Macedo, Magalhies GumaL Um-
berto Noiueira, Aitolpho Aguiar, Pelra 
Alberto Mey. coronel Brasílio de Toledo 
Bamoa, Raul Chavea, Guilherme Piaia, 
capitão Enrico Focseca, Antonio do Ea-
pi ito-fiauto, padre Godofredo Eures, 
dr. Baptista, irdo. d. Pedro Ki^erath, 

fnttf smsetml <fO ft««»* 
êí Sis iWb 

B i a to 

Prcridearia da ar. Paala (talrairãei. 

A acta da sessão anterior foi appro-

hrada, depoia d« terem «ido timadai em 

^NnsSdera{ta as reclamaçflea que lobre a 

acama aprsaenlon « ir , Rrfco Coilka. 

F a n a weamdai as discauõM doa 

Mgaiutei projectei : 

N. 251-A tS*X d 0 Sen»""«. P«dando abrir a credito necessário pa-
o governo continuar a fazer gratuita 

«ente a iinpreaaio d u A »«art da Aca-
demia Nacional -dí Medicina, aa Impren-
sa Nacional; 
f n 212 (*•), d* ISOS, «uctorlsaado a 

Lpoder executivo a abrir aa Ministério d l 
Industria, Vilção e Obras Publica, o cre-
'dito extraordinário de 1. WfeOMS pira 
Accorrer ao pagiaoato dai deaseaas de 
casieio da Eitrada dl Ferro Oéite ao 
Minas, durante o V leaestra do oar-

firra». itr»-

a. 83-A (t*), de 1ÍOS, tirnsodo ei-
lensivai a todaa aa Oaixaa Econou icas 
lutouomai da Uaião qae taakam funde 
le reaerva superior a trezento« eontoa 
lt> réis o decreto a. 961. dl 1 de n«-

rçnbro de IS90 (com parecer da c«m-
ansão de 

Ümü 

Guerra, Paulino Araujo, Bento Carvalho, 
capitão José Campos Soares, Antenor 
üurjão, Gustavo Silva, Lupeicio Rocha 
Lima, Carlos Padilha, Abílio Teixeira. 
Alvaro Toledo Barros, J . J . Magalhães 
Bastos, Candido Penteado Serra; Enéas 
Marques dos Santos, Kaul de Almeida 
Faria, Lui/. Xavier Sobrmiio, Clotário Ma-
cedo Portugal, Adalgiso Ferreira da 
Silva, Othon Ferraz, coronel Eugénio 

U s n o s s o s c o r r e s p o n d e n t e s Arligas, Carlos Monford, Ilaul de Cam-

, , , , „ , pos, Bernardino Freitas, Henedicto Goa-

Ilontem, emqnanto a população de São i ç a l v ( . s p e r e i r 0 . Salvador Quartllone, Ben-

Paulo quaai em sua totalidade se inovia | to Sousa Castro, Escola de Pharmacia 
I André Mattarazzo para render Dm preito de homenagem ao 

intrépido Santos Dumont, recebíamos dos 

nossos correspondentes especiaes oi 

guintes telegrammas : 

otrAEiTmoCETÁ, 10—Chegou noctur-

no carro especial Santos Dumont muito 

felicitado. 

CAÇArAvA, 10—Dumont aqui muito 

felicitado. Povo eitação, vivas. 

KSTAÇlO EUdEKIO DE IIELLO, 10— 

Chegada nocturno grande manifeitação 

chefe estação sr. Chriipinlano Cordeiro 

afferecea boagnel violetas Santoi Dn 

mont. 

s. jost Bos campos, 10—Chegada no-

cturno, Joaquim Silvério doi Reis Neves 

enviou Dumont seguinte carta: 

. 0 mais humilde e obscuro dos vossos 

patrícios, porém em cujai veiai pulsa 

ainda o sangue do patriotismo, voa abra 

ça e felicita como a maior mentalidade 

do mundo, que com sen invento veiu 

glorificar o Brasil, berço de tsntoi iuzei 

rol da sciência. Viva Santoi Dumont I* 

jacasehy, 10—Dr. Fernandes da Sil-

va, jaiz de Santa Branca, dirigia cartão 

Dumont sandando-o em leu nome e no 

de seus jurisdiccionsdos. 

GiABATiiiotrETÁ, 10—A mocidade gua* 

ratinguetáenie chegada nocturno offere-

ceu Santos Dumont cartão sandando-o. 

Dumont recebeu ainda cartões Atipio 

Leal e M. Rola Costa, officises de ma-

rinha. 

T a c i a t é , 10—Chegou noctnrno San-

toa Dnmont. 

Na estação ornamentada, tocaram ban-

daa •Pbílkarmonica, e .João do Cerro». 

Falaram Alfredo Penna, era nome do 

commercio, offerecendo ramalhete ; riga-

rio cónego Niicimento Castro, nome 

•Centro Operários Ci thol icei» ; Braz 

Corto, nome coloaii italiana, e Emília 

Coita. 

Servida ehocolat Damonte comitiva. 

Estação repleta, mnitoi estandartes as-

sociações. Chave. 

O u t r a * i n f o r m a ç õ e s 

Santoi Dumont embarcará hoje ao no-

cturno, devendo ler icempankid* até á 

estação de Norte pelas eoramíasõe* de 

coronel Luiz Leito, 
Raul Leite, Adriano Moura, Octaviano 
Maia, Ayre« Campos Castro, Adolpho 
Roubaud, José Maria, Ascendino Macuco, 
dr. Jorge Aymberé, Jayme Campos, 
Adolpho Rouland, Elmano 0 . Real, 
Edoardo de Andrade. Elias Celso, capi-
tão Pinto, Francisco Vianns, dr. Ezequiel 
Raiços Filho, dr. Paulo C. Salles. Fre-
derico Alves Oliveira, Ernesto Meyer, 
João Cuba doa Santos, pharmaceiiticos 
Lucillo Castello e Luciano Almeida lia-
mos, dr. Fructuoso Pinto da Silva, Raul 
Fonsecs, Bernarno Café, Benjamin Café, 
Paulo Uuartim de Moraes, Mario Azeve-
do, Miguel Miglino, drs. Antonio Sá, 
João C. M. Guimarães, Pinto Sil-
va, Arthur üaysler, dr. Antonio Bra-
ga, Manoel de Oliveira Franco. Eu-
clydes Vieira, Jonas Barros, Qnelroz 
Filho, José Lana, Ozorio C. Branco, 
dr. Alvaro de Toledo, official de gabi-
nete, o capitão Pedro Arbues Xavier, 
ajudante de ordens, representando o dr. 
Bernardino de Campos, presidente do 
Esiado; dr. Bento Bueno, secretario do 
Interior e Justiça; dr Mello Oliveira, 
secretario da Fazenda; dr. Laiz riza, 
secretario da Agricultura; dr. Emilio Ri-
bas, director do Serviço Sanitario; coro-
nel Argemiro Sampaio e seu ajudante 
de ordens tenente Pedro D i u de Cam-
pos, Constante Coelho, Angelo Martins 
doa Santos, Bento Lacas Cardoio, Her-
culano Medeiros, Francisco Camargo, Al-
berto Monteiro do Carvalho c Silva, 
João Baptista Pereira, Joaquim Roberto 
Filho, Mario Vasconcello« Júnior, Eva-
risto Pedroso, tenente-coronel beptimio 
Augusto Werner, representando o sr. 
Antonio Sylveatre Paes de Barros; João 
Penteado, Benedicto Cordeiro, Pericle» 
Barbosk, João Laureano, Justiniano Ma-
chado, Juvenal Penteado, Francisco de 
Paola Rodrigues, Dagoberto Pinto Pac-
ca, Antonio Silva, José Braz, dr. Eugé-
nio Heiman, Joié Victorio doi Santos, 
dr. Raposo de Almeida, João Candi-
do Oliveira, Doaisette Tarares de Li-
ma, Alexandre Coita, Benedicto Sil-
ra, Antenor Bueno, Alencar de Cas-
tro, Leonel Costs, Alexandre Costa e 
Silva, Frederico de Mattos,. Adria-
no Pinto, João Rodrigues de Ciitro, 
Benedicto de Vasconcello«, Maaro Pimen-
tel. Alcides Pimentel, Carlos Ruysecco, 
tenente Mondai, alferes João Ramos, la-
renal Toledo Ramo«, Leonardo Teixeira, 
Aprígio Gonzaga, Maximiano Floriano,, 
dr. Norberto Ferreira, Souza Breves, i 
Moreira Campos, Luiz Augusto de Aze-
vedo Marques, Gemireo de Camargo, Tan-
credo Aires, Abelardo Alves, Mariaio 
Portelia, Liboris Aire«, José Marrar, dr. 
Julio Perdigão, Arthar Macaco, 

do Gymuaaio de S. Bento; João 
senhora. Thomé de Alvarenga e Martiei 
Pinheiro, pelo Gyranaiio do Estado; com-
missão com estandarte do Lycen.de Ar-
tes e Offirios, Oscar da Motta Meda, 
Octávio Teixeira Mendes, Esdras Ferrei-, 
"ra, Joaquim Carlos de Arruda, Fructuo-
so Sampaio, cammisiäo de ilumnoi Je 
Cohcgi i Diocesano, eoamissão de a iaa 
nos da escola complementar modelo Cae-
tano de Campoa, Alberto de Azevedo, 
Leoii'1 Costa. Antonio Doria, Raul de 
Magalhães, Alvimar de Magalhiea Cal-
tro, commissão de alumrios dá Escola 
Norniai com o respectivo estaudartí. 
Joaquim Rosa Sobrinho, Ran! Noronha*' 
de Sá, Cyro Werneck o A. França, peio 
• lu«tituto Silvio d« Almeida», José Beato 
Carvalho, Jose Leite e A. B--Hir.e, 
peio Instituto de Sciaucjas e Lettraa, Co' 
lombo de Almeida, Gustavo Meyer, Luiz 
Sampalo Freire; Joaqnim Baptista Fer-
reira, Odon Carlos Ferrar., Eaclldes Sil-

Var.oel ttadamanto Ferraz, Francis-
co de Aguiar, Francisco Meirullea, Oléaa 
Gomes, Antonio Augusto de Macedo Gui-
marães, João de Almeida Moraes, Edi-
i.am Dias. Anisio Ortiz, Mario Ortiz, Car-
lo« de Souza Freitas, Antonio Covello, 
José Vomero, família Ribeiro de Olivei-
ra, Eüialdo Eulálio, Celso Amaral, dr. 
Hnmberto Ferreira dos Santos, Joio Ba-
ptista Búa-Vista. Autouio Dias Ferraz Ju-
nior. Paulo Costa. José Spagniello, 
João Neiva de Sonza Moraes dc Ne-
greiros, Heraclito Viotti, José Maria 
Larga.ha Junior. Arthur Alves Firmino, 
Ácaro Cunha, professor Antonio do Es-
jiirito Santo Rodrigues, Actonio Flôrcs 
Junior, J Machado dc- Oliveira, Antonio 
Pinheiro Junior, Lu per cio Cliamplony, Pe-
dro K.Junior,Silvio Penteado,dr. Baptista 
Pereira, dr. J. rge Aymberé, ejniiuissâo 
de alttnmos da Escola do Commercio, dr. 
Oliveira Ramos, Adolpho Rnblno, Ed-
gard Mello, Raul Rodrigues, Theodoro de 
Oliveira, Manoel Aleixo Alve», Drauzio 
Alcantara, drs. Etnjlio Ribss. Candido. 
Espinheira, CunTTs, e Paulo Bonrroul, 
representando a Directoria do Servi-
ço Sanitario, Antonino Duria, profes-
sor José PeJro Bicudo, Víctorino Car-
milo Junior, capitão Joié de Campos 
Soares. Trajano Godoy, Guatavo Silva, 
dr. Adolpho Grcíí Borba, commissão do 
Grémio do Commercio de 8. Paulo, eorao 
respectivo estsndsrte, João Gomes do Si-
queira, Mario Vieirs, Francisco Coutinho 
e família, Mariano Paitn Vieirs, JoSo 
Ferraz, Alfredo do Nascimento, comais-
são de alumnos da' Escola Modelo Pru-
dente de Moraes, com o estandarte; José 
B. Brito e M. Carneiro Junior, represeti-
taudo o corno docente da mesma escola; 
Pedro A. Junior, Francisco Marcondes, 
Eu-genio de Camargo, Paulo Marrey, 
Octávio Mendes, Paachoal Vomero, Oscar 
Campello, Antonio Rollo Filho, José 
Goerra de Andrade., João Camargo, Mar-
ciano de Magalhies, Silvio Vaz de Ar-
ruda, Antonio Fessel, Joaquim Cintra, 
Luckessi Stephens. Fausto Lex Lniz Ta-
pajós, dr. Bento do Camargo, Tancredo 
dos Santos, Aureliano Leite, Mauoel Ma-
galhães, Heitor Plínio de Soaza. Benedi-
cto Pastana, Estevam de Camargo, José 
Soares. Joaquim Candido, Xavier de Al-
meida, Omar Telles, Epaminondas Ville-
lla, Joaó Arru la, Aagusto Linn, Beraldo 
Arrada, Moysés Arruda, capitão Manoel 
Bittencourt, Abílio Marques, representan-
do o grnpo escolar da B«rra Funda; Raul 
Rauras, Arsênio Galvão, Franciscu Pe-
reira, Edgard Malta, Gabriel Chaves, Fe-
lix Ribeiro, Alberto Cesar, Antonio As-
sumpção, Jorge A. v'clga, Alvino Lima, 
Lazaro Arruda, Carlo« de Oliveira, dr. 
Mariano Correia; representando o Se-
minário Episcopal, osrevmos. padres dr. 

— eil 

Orçamento): 
300 (l\, de IMM, nrorogando por 
um asno o prazo de qne trata o 

àr t . 78, § 2*, do regalamento que bai-
*xoo cora o decreto a. 2.881, de 18 de 
abril de 1896, para oi atamnea d* Et-
cola Militar do Brasil que não puderem 
concluir o reépectivo cano no corrente 
am,o lectivo (com o aaWtltatiro da cem-
aiMão de Marioha e Gaerra); 

n. lõô (*'),. de 1904 fixando a dcipe-
do Ministério das Relações Exterior« 

"para o exercício de 1901. 

Sobre este falou o i r . Themaz Ca-

valcanti. 

Foi votado era ultima diacuaaSo o pro-
sobre « flxaçio da força aaral 
anno de 1901, e tendo sido ap-
i, foi remettido ao Senado. 

Reuniu-se a coiumissâo de Consti-
! 1oi;áo e Justiça, que se occupou do pro-
. Jecto de lei sobre os limite« dos Esta-

' a do Ceará e Rio Grande do Norte, 
ar. Angelo Pinheiro, membro dona 
mmilsão, optou pela competencla do 

«premo Tribunal para rtiolver a quei-
,o. O sr. Frederico Borges é de pare-
a- quo ao Congresao é que compete 
|is!ar dando solução á pendência. 
A mesma comminão assignou o pare-
ir contrario ás emendai que foram 
-resenUdas ao projecto que iastitúe 
sr.as para es crimes políticos. O pare-

_ir foi a imprimir 
" Também foi assignado o parecer faro-
ftrvel á oposentadoria dos empregados 
da K. F. Centfal, sendo relator o I r . 
Estevam Lobo. 

O sr. Luiz Domingues entregou á 
lesa o seu parecer, favorável ao proje-
o que manda entregar aos bispados os 

^reaios em qne os mesmos fonccionim. 

nltúua discusiào, foi approvsdo o 
projecto quo manda erigir uma estatua 
•b almirante Barroso, sendo eguaimente 
dppruvada uma rmeoda que da ao go-
4er:ei a liberdade de escolher o local 
para esse fim. 

>llntrou hoje ua ordem do dia o pro-

J Foi vot 
i íeto iol 
'para o an 
'jrovady, 

cem a 
aaataa 

A'otna d* Aacaata Severa, Baatm 
Dumont dine, rWrelmeate contrariado, 
qua a deetiteao aeronauta confiava dl-
a i i i m ata aanha. 

Julgou a probleaa da aaragaçãi saraa 
reunida , MB M recordar d l qae toda» 
M Inrençies, dead« « I mala pueril a l i ás 
mais andaclom, «d ganham térrea« a 
comegau» affírmir-ii á custa de multai 

Augusto Sorero confiou dl mail. Foi 
I confiança céga que causou essa BUM 
korroroii, cuja reridica narrativa, M U 
de dealapere«, de an cia pela rida. lacta 
travada no lapremo e trágico miaato, 
excede as maiores pbaataslai, is maiores 
dorea «offridaa. 

Augusto Serva tinha feito apenis daa* 
ueensões com gaate pratica. Na terceira 
ru , o globo do balão elevou-iiaereno no 
ar trsdçoeirà. O aeronauta, julgando per-
feito a seu sppanlh». desdeaboi todoi 
oi oomelboi. 

Nam aomente. aqaelli morte tragica 
paralysooJnnuratras vontade« empenba-
daa no problema da navegação a«rea; 
rasten reaiaHate miita jniciatlra. 

M da P o r t a r a l 

BIO. 10 

A Tritnuta publica am dMpieha da 
LUbea canfiraaado a oetici« da riada da 
rei D. Carlos de Portugal aa Brui l , em 

I: 

Joa-
quim Braga. Alfredo Pereira. Donizzetti, 
Pericles Bsrbces — • - - - -

José de Rezende, Arnold, Ollrcira, 
do Pereira, Donl 

. Humberto Rubião. Ai-
cendino Fagundes, José Banedicto, Bene-
dicto dos Santos, João Laurindo, I.ulz 
Torres, Euclydcs Pereira, Joié Affonso 
de Freitas, João Cavalheiro, João Mei-
rclles, Joaquim Barata, Virgilio Camar-
go, Domostlienes Gonçalves, Joaquim Pe-
reira Leite, Jacintho Cintra, Nerio Al-
meida, Euclydea Vieira. Roberto Moreno, 
Albano Basto. Clóvis Barra, dr. João 
Keating, Francisco Jardim, Paulo Rosa, 
capitão Antonio Naicimento, Mario 
Dente, Francelino Ribas. Ricardo Vil-
lela.Turibio Mattos, Arthur Whitacker, 
Meaaias Mattos, Raul Saotos Oliveira, 
Armando Sciciliano, capitão Domingos 
Ferreira, dr. Augusto Freire da Silva, 
Raul Pacheco o Chaves, Armando Vau-
tler, capitão Raul Meirellea, Virgilio Soa-
res, capitão Américo Amaral, L. Lery, 
dr. Antonio de Vasconcellia, capitão Eu-
rico Fonseci, Annibal Mattos, Antenor 
A. de Oliveira, Dceio Monforte, Autenor 
Gurgel, Leoucio Marcondes, Joaquim 
Diis Ferraz, José do Castro Rebcllo, 
Joio de Almeida Magalhães, Leonardo 
Ribeiro, Pedro Martins Barbosa. Carlos 
Rodrigaei de Mello, Joié de Azevedo 
Lima, Artiiar Ribeiro, Carlos Nerv Ju-
nior, José Franco de Carvalho, Arthnr 
Molina, José de Molina Quartim, Joaquim 
Candido de Mello. José Ribeiro de Oli-
veira, Manoel Antonio Barael, Alcides 
Lima, Joaquim Carvalho Pinto, Augusto 
Monteiro de Cirvalho e Silra, José Ber-
nardino, Neison de Noronha Costavo, 
dr. Monteiro de Barroa, Gabriel Moctei-
ro, José Carlos Souza, Arthnr de Lima 
Andrade, Roberto Cintra, Azendo Cou-
tinho, Gioranni Annunziata, Procopio TV. 
de Vasconcello«, Paulo Q . C. de Moraei. 

A conceituada agencia de loterias do 
sr. A. Gabiroboertz mndou-se para o 
novo prédio do largo do Rosario, n. ê, 

quer 
fbração 
réii da 
nhã. 

de floral, 

mente nc 

hontea, i 

paahia ly 

mont, ret 

seu proprietário fazer a 
distribuindo os 50 contos 
'teria que será extrakida ai 

iiisâo orgaaisadora Ja batalha 

que ie deve réaliser brere-

its cipital, tinha de retmir-ii 

ias, á vista da estréi da com-

rica e daa feital a Santoa Da-

zir-M-á hoje, á noite, no salão 

A sgenria de loteriai do» 
lho k ('Uiraarãea, á rua da 

j^cto que determina a abolição doa ira 
Mostos inter estadoaes. O sr. Arnolpho 

«vedo apresentara uui substitutivo a 
«e projecto 
Foi oncorrada a pri neira discussão do 

projecto que supprimc a legação - junto 
da Santa Sé. 

Amanhã, reune-so a commtaaão de Ta-
rifas. 
, A s 4 1|2 horas da larde, encerrou se a 

feasè.0. 
S e n a d o 

j KlO, 10 
Presidência do i r . Affonso.,Puma. 
Nis 1; ra do cxpeJIcote, forám'fldaa va-

ijíaa proposições da Camara. 
, Aa commissôes permrnentes nio offe-

receram á leitura nenhum parecer 
Ninguém pedindo a palavra, entrou era 

;j* diacuasão o projecto que auctoriaa o 
governo a diipende.r até -00 contos de 
reis com a exposição dc apparellioa que 
Wr.t a álcool como* Torça motora. Orou o 

Vicente Machado, quo insistiu na re-
dacção do credito,a cem contos. 

Foi approvado o projecto, «endo rejei-
tada a emenda do sr. Machado. 

O b a n q u e t e 
RIO, 10 

Terminou, á« 10 1|2 da noite, o ban-
quete offerecido ao corpo diplomático 
pelo sr. barão do Rio Branco, 
í Eativeram presentes todos o« minis-
tro» aqui acreditados, excepto o ininii-
tro da Ruasia, os miniatroa de Estado e 
o representante do sr. presidente da 
Republica. 

O sr. barão do Rio Branco falou cm 
francez, oífereceudo o. banquete, respon-
deudo-lhe o núncio apoatolico. 

Estiveram também presentes os sri . 
Alfonso Penua, general Costallnt, almi-
rante Proença, Azevedo Pinheiro, Paula 
Guimarães e Assis Brasil. 

Decretos a a s i gnadoa 

RIO, 10 

, Foram hoje asaignadoi oi 2 decretos 
uiotes: 
Reintegrando o ministro em dispouibi-

lidado Salvador de Mendonça; 
Abrindo ao Ministério da Justiça o sra-

dálo de 200 contos, para a verba «Soe-
curros Públicos», afiui de auxiliar bs fia-
gL-Uados pela sccca do norte. 

O re i do P o r t u g a l 

RIO, 10 

• A noticia diz hoje qno a affirmação 
d 'A Tribuna sobre a vinda do rei D. 
Carios de Portugal ao Brasil não tem 
fundamento. 

B a n q u e t e 
Reálisou-se áa 7 horas da noite o ban-

quete offerecido ao corpo diplomático 
pelo sr. bário do Rio Branco; ministro 
das Relaçõea Exteriores, 

O. banquete foi servido no cdificio des-
ta Secretaria (palacio do ltamaraty) o a 
mesa tinha a fôrma de C. 

Houve apenas doas brindei: do i r . 
Rio Branco aos diplomatas preseutes, e 
do núncio apoatolico, decano do corpo 
•iplomatico. á cação brasileira. 

S a n t o s D n m o n t 
A commissão promotora da recepção 

a" Santos Dumont offerecerá nm grande 
banquete ao illustre brasileiro, no pró-
ximo libbado, no edifício do Casino. 
• A feata do Parque em homenagem ao 

intrépido aeronauta está marcada para 
domingo. 

— A i 5 horas da tarde, partiram em 
especial, para esia capital, cérca 

600 estudantes, que vão assistir ás 
em homenagem a Santos Dn-

mont. 
M u l h e r a s sass i n a 

1R10, 10 
«Na calçada da rua Esperança, ama-

i fweu hoje oro cadarer enjo corpo ba-
n a recebido 17 facadas. 

Procedendo-se a investigações, spuroa-
se que o morto era conhecido pelo al-
cunha de Jslobd, qne fira assassinado 
[Sela lu t ex-amante, a raaeira Chiquinha. 

Não tendo a policia tomado providen-
ciai, o dr. Cardoio d l Castro demittiu 

nesta 

nova* 
tele-

A r i s i t a do ta ar 

ROMA, 10 • 

Preparam-se grandes festejos para re-
cepção do tzar da Rusaia, ,que vem viaí 
Ur a Cidade Eterna. 

S . U . hospidar-ivá no palacio do 
siniuco de Roma. 

Estão-se tomando providencias no sen-

ti agentes e, pelo telephone, cenanrou o ljio * «TiUd» a perturbação da or-
respectlro delegado, dr. Jeriuynn Frota 

I r r e g n l a r i d a ò » « n a CerreoçCo 

KTO, 10 

O i r . J . Seabra, rainiitro da Justiça, 
Boaseoa oi d n . Bartholoaea PortaUa, 
Manes Surment« e Sá Vienna para, em 
umm iu ão , inspeccionarem a Caia de 
Correcção, afim de verificarei« « funda-
mente dis riclaaaçSei formuladas mwtrt 
a idaiuiitrsção daqaeili eitabeleciaeato 

J a a i d a a da e a r * « « da pedra JIO. 10 
d r . . J . J , Seabra, ministro da la-

terior, poz a dlsposíçã« do seu college 
A pasta da fadnstria o professor l o 
Staeea Nacional, i r . Paala Oliveira, aflaa 

Carra srs 
imperatriz 

direr 
St 

dem. 

TURIM, to 

0 rei da Italia assistirá á colloeação 
da^pedra facJaioental da ponte .Hum 

- A . V U Z . H O a 

ATIBAIA, 10 

Ageate* arruaceiro«, h ontem, 
lançaram bambas d« dynamite 
nelUs de rainha resídeacia, qae 
densificada*. 

Pec» praridescia ae f a r i n o — Qal lhtr . 
mt OuçmIhs Barbes*. 

A V X T L S O M 

B8LLO HORIZONTE, 10 

O I 

í noite, 
u j ja-
Hcaram 

S X T S R I O R 

I m p e r a d o r P r a n r i s o o J o a i 

VIENNA, 10 

Regressou dl Budipeat, onde le acha-

va, o imperador Francisco Joié. 

A r b i t r a m e n t o 
VIENNA, 10 

O relatorio official da conferencia In" 
ter-parl«uient*r. hentem fechada, dix qae, 
de anao de 1900 até agora. Terem re-
solvidas por nulo do arbitramento 36 
pendências iaternacijuacs. 

1 M a c e d ó n i a 

SOFIA, 10 

Ai lodedidei politicas da Macedónia 
enviaram um mnnoranium iii potencias, 
dizendo qae, desde o começo da revolu-
ção, ' o i turco* untaram Oõ.OOO chris-
tãoi o incendiaram 120 aldeias. 

P o l i t i c a h s i f u l u l a 

MADRID, 10 

Corre corro certo que o ar. Villa Ver-
de, presidente do Cooaelho de ministro*, 
apoiará a caadidatara do sr. Mertt pa-
ra chefe de partido liberal beapauitol. 

A v i a g e m do txa r 

ROMA, 10 

Está confirmado qtw o tzar Nicolau 
chegará a esta capital no dia 24 da ou-
tubro. 

O sr. Çolonna conferenciou houtem 
com o sr . ' Bregiio sobre as despesas a 
faaer com a recepção de aoberano rusio. 

A. peste e m Maraa l l a a 

MARSELHA. 10 

Foram rerifbadus õ casos de peste 

bubônica. 
Estão cm rigorosa observação no lios 

pitai 270 casos suspeitos. 
Foram tomadas as mais energioas pro-

videncias para. debellar a terrível epide-
mia. 

A população está alaimada. 

N o v o c a n a l 
BERLIM, 10 

O governo de Saxe renovará o proje-
cto sobre o canal qne deve ligar o 
Rheno, o Elba e o Weser. 

S o l d a d o s da C a n d a 
NÁPOLES, 10 

Chegaram hoje a esta cidade 105 sol-
dados vindos de Cancã. 

A c o n t e c i m e n t o s de B e y r o u t l i 
PARIS, 10 

Corre nesta capital o boato de qne ai 
potenciai «'.andarão esqudraa para a 
porto de Beyroolh, onde sjltin» monte foi 
assassinado o cônsul americano. 

E s t r a d a d e ' f e r r o • F e r r a r a Cop-
paro» 

ROMA, 10 

O sr. Nicolan Halen/ario, ministro das 
Obras Publiess, inaugurará, no dia 20 
do corrente, a nova estrada de ferro en» 
tre Ferrara e Coppsro. , 

M a r c o n i 

ROMA. 10 

Marconi c esperado brevemente 
capital. 

O grande electricista annaacla 
experiência! do leu ivitema de 
graphia. 

M a n o b r a i m i l i t a r a s 
HAMBURGO, 10 

Cantinoam ai manobras militares. 
O imperador Guilherme' touimanda aa 

manobras. 
Os laxonios atacaram os prussianos, to-

mando aa baterias e obrigando á reti-
rada. 

Um temporal destruiu os »balões ca-
ptivos» e impediu que funecionasse o ap» 
parelho Marconi. 

O re i da S e r v i a 
BELGRADO, 10 

O rei visitará dentro em breve as pro-
rlnciaa deite reino. 

O f f i c i a e s da S o r r i a 
BELGRADO, 10 

Os officiaes que assignaram a procla-
mação do novo rei da Servia pediram a 
punição doa assassinos do rei Alexandre 
e ameaçam abandonar os seus postos no 
exercito, caso o goveruo jião queira attea-
der ao pedido que fizerem. 

O p a p a a a A r g e n t i n a 

BUENOS AIRES, 10 
O general Julio Roca, presidente da 

Repnblica, escreveu uma carta ao p. 
agradecendo aa bençaras que S. âauti 
do enviou ae poro argentino. 

C a n a l do P a n a m * 
NOVA YORK, 10 
O governo colombiano apresenton 

Congresso um novo projecte sobre a 
companhia do Panamá. A companhia 
pagará 60.000.000 de francoa pelo terri-
tório do canal. Os Estados Unidos pa 
garão annualaente, até 1964, l.úOO.OOt 
dollars, maia 4.000.VOO em cada cente 
nario depois da ratificação a maia 
2.000.000 por cccasião do começo dis 
obras. 

ROMA, 10 

O secretar io d e V a t i c a n o 
O cardeal Bonotzl lerá o escolhido 

por Pio X para locretario de Eitado 
do Vaticano. 

PARIS, iO 

A expedição C h a r c o t 
A expedição Charcot chegou a Ma-

deira, segando informações ora reci-
bids*. 

I « poaMt 

• Mora Ttr t , estável, 

Aa aala-dl«, não boare alteração d * 

pratos a * Havre a aia 

A rr t tagea foi «a U M » 

Eatraram «m Saida« « ' . « « 

ao Ria de Jsa«iro, M. r t t . 

O marcado, boaters, o a Santoa, ester« 

firme, derido á alta das cotaçAes no ex-

terior. 

Oa negócios foram effectuado* na ba i l 

de <te*e. 

Veadaa declarada», S3.000 saccas 

(us a. ÍAOLO) 

A tabeliã «|ue vigorou durant« o dia 

da boutem, a«« diversos banco«, foi « tf* 

I I d. 

O mercado de cambia«« abria p«r«Jy 

sado, com os bancoe sacando a« taxa go-

rai de » d . 

A'« 11 1(2 boras da manhã, a »Th» 

Britiah Bank of Houth Aocrisa» offereci« 

o« «eus ssqru« a« bas« de I I 1)12, toado 

réalisa do alguaa negocio«, 

A'« i Ij3 boras da tarda, o »Loadoa 

aad Braatllsn BsnV» offereoeu saque« a 

1* t j t f , porém a lo sacando a dinheiro, a 

oxeiusivãmente só aeceitara aegeelea a 

preso. 

Ko fechamento do mercado. Que foi 

« t a r a i , o .Tb« Brítisb Baak of 8« 

America» ainda «acava a I I IflS, e ao« 

demais estabelecimento« bancário« a I I 

d , sendo que o »London and BraaDIan 

Baak também «creKava negocio« 

b u e 4« I I I I I? , portai a prazo. 

O« extremos foram o* da » a I I l|M. 

A> Usa d* I I d., que M a official d« 

lientem para letras « M dia« da vista, 

a libra esterlina vale 90)0*0, o franco |7M 

e o marco IWI . 

A' vteU (II "!*>, a libra vai« 211111, o 

fraaro (WJ, o.maroo ( m , a Ura italiana 

MM, ceai réis fort os (17* a o dollar 411«. 

Oa aoberaao« fyan i vendidos hontem 

ao «Loadon and River Plate Bank, ao 

preço de aoítóo. 

Para nuls informaçSos, veja-se a .Par-
ta Commercial», aa segnada pagina. 

M o t a s 
O presidente do Ceutro Cemmercial 

de-Rio de Janeiro justificou perante o 
sr. miniitro da faxenda a justiça • ne» 
cenidade de ler a multa de direito! em 
dobro lóaente applicada á diffennça 
superior a ÍOOÍOOO em cada addifi«, e 
nto era cada despacho. 

Deata fôrma ie evita a obrigação de 
le ntbdivídireii o i despachos, e póde-se, 
como antigamente, era nm sú despacho, 
propor a sahida de grande numero de 
caixne. 

O sr. conde dc Figueiredo, era nome 
da corporação, qae preeide, pediu ao sr. 
ministro da Fazenda o seguinte ' 

Não icrá applicada a multa de direl-
toi cm dobro : 

I o, i'Or difftrrnta de peso de menos 
de 10 kls. Inclusive; 

2*, por differcuca de qualidade, ae 
for verificado que a mercadoria é da 
mcima classe mas de outro artigo, não 
pasaando a differença de nina taxi á 
outra dc 20 

Todavia, não será applicada a moita 
em dobro se a differença dos direitos 
for inferior a 200$ü00. 

Aa notai cm circulação, i:o dia 1° do 
corrente tnez de letembro. segundo es-
tatística official. representavam a impor-
tância de 675.1ü3:71fi»ô00. • 

' . * " ' « « « » fc. • 
Foranv concedidas ás seguintes meda-

lhas militares . 
De onro, por contarem maia de 30 ân-

uos de boes serviços, ao major Gustavo 
Adolpho e ao capitão Clemente José Al-
ves: 

de prata, ao capitão Joeé Custodio d i 
Silveira o ao tenente Frauciaco José Pa-
trício, por contarem maia dc20auao ide 
bons lervlçoi; 

de bronze, por contarem mais de 10 
annol dc bona «arviços, ao capitão dr. 
Gabriel Archaujo Dutra de Andrade e ao 
alferes Adolpho Lins de Carvalho. 

No paquete Oraria, cbegou, ante-hon-

tem, ao Rio de Janeiro, em transito para 

o Chile, o Illustre dr. Pedro Montt, que 

foi cumprimentado a bordo pelo sr.Rniz 

de Gaubòa, encarregado de ncgocíoe do 

Chile. 

O eminente estadista desceu á terra e 

almoçou no «Club dos Diários», em com-

panhia daquelle diplomata, do cônsul de 

sua nação e de variol amigos. 

Foi ante-hontem assignado o decrete 

n. 4.906, que approva o regulamento de 

cousolidação e modificação do procesio 

sobre u desappropriações por uecessi-

dade ou utilidade publica. 

da f p r * 
aotor o facta l a ae t n t i r ' d « u a tas» 
tativê 4* mart*. 

A | » m i l i i w t w i ta S W h 4* 
•ahe, per caaaa d* u s a fUr q a i Ifca ti-
rara a a dracoabocido, aa larga Maald-
pal, M M o Valentim Soara*. 4* 1« aa-
ao* d« «dade. de pela d* brire t r i » * da 
pa l i r r u , aggradldo pela mtimo taaca-
nheclJo, recibendo um fer ia i ata d* 4 
eaatiiaitr*« d* extensão ao t a r p täte* 
« laa da aal a ̂ ^a• n <i ^MaM^a * mmAi a W» TO WWlf l l<Jw <P|WTO| flwOT NV 

por um iuitrumeuto perfuraut*. 
0 effeadido M medicado oa Poll 4a 

Caatral pria 4k. Manoadaa Machada. 
Tomen conheciacato da facto « dr . 1 

dalagsdo. 

f ' O i r . Julio Antonia de Ak r a , agente 
geral da* loteria* da capital federal, i 
rua Dirait*, a . 39, ai 
nhã a extracção da 
de SO cootoi. 

íeia p a n aaw-
•ditad* loteria 

F M COMUM 

THEATE03 ETC. 
S i i n P A i t n a 

Cora grande concorrência eatréou-sc 
hontem a companhia hrica Sansone. 

Odie-mpenlio dado á" bella opera Tosca 
de Puccini agradou geralmente. 

A sra. DarcUe. no papel de Tosea. foi 
muito applaudida. «endo bisada quando 
cantou o Vissi d urti. 

O tenor Schiavazzi obteve também nm 
grande succeaso no papel d« Cacarados 
sl, tendo de repetir trei reiei a roman-
sa E Inctvan le slelle, do ultimo acto. 

AmanbS, daremos ama apreciação de-
talhada sobre i representação. 

Fomos visitados pelo tenor Eduardo 
Castellano, da companhia Sansone, que 
actualmente trabalha no Saul'Anna. 

0 tenor Ciitellano deve eitrlar.se 
amanhã, sabbado, com a Fedora ou Jfe-
no», dc Maiaenet. 

Enviou-nos o seu cartão de visitas a 
artista Elda Cavallieri, da companhia lv-
rica Sansone. 

PELA C IDADE 
H o t a t a l sa—O dr. Antonio de Go-

doy, chefe de policia, mandou remitter 
ao dr. Aquiao e Ceetro, j a i i federal, oi 
autos de inquérito instaurado contra Ma-

M w o a d t e * « U « a f é 

JUMDIAHY, 10 

Br-rMdar haja, 38JW- para 

34.343; para S. Paulo. 3 .96* 

SANTOS, 10 

Estradai boje, 67.203 aaecas. 
Dead* a dia 1°, 330. «7». 
Média, S3.06T. 
Desde 1° d l jalha, 2.402.00«. 
Vendas k oÁ 23.000 uccaa. 
Stock hoje, 1.247.232. 
Base, 4*900. 
Mifc idt , fim»«. 

passages« baja faraa da «d. ldO 
l; deads 1« do mu , 331 730; prata 

a vigorar durante a «emana, HO réii 

Foram hoje baldeada* cam destino a 
Santo*: 

Era Juudiahy, 31.84»; e a 8 . Paulo e 
Sorocabana, 8 859; em Campa Limpo, 
1.42b; Brax, 1.91S ; ao Pary, »12—to-
tal, 44.300. ' 

Movimento da eati aa B i r i i a h i a i : 
Descarregadas e a 8 . Paulo, 89; dei-

carregadas em P . Chaves, 908; baldea-
da» em 8 . Paalo, 8. P. It., 4.019; be l 
deadaa era Jnndiabv, 8. P. * . , 540 -
Total, 4.842. 

Foraa embarcadas ea 9, 85.421; dea 
de 1'. 173.81% despachada« hoje, 21803. 

Sabidas dade l * t 
Para Kiirapa, » . 2 » ; para a* Bat» 
m Unido*. 9.982; para Bueno« Aire* 

8.718. 
Em egual data da anao paando: 
Entradae, 4».54S; deeds 1>, 368.064; 

I a de jrüko, 2.(541.693; média. 
36.805: veudai. 40.000; stock. 1.310.877; 
bese, 49900. Mercado, calão. 

BIO, 10 

Entrada*, 24.712; embaçq«**. 27.374; 
vendas, 10.000; preço, typo 7, 68900; mer-
cado, calmo. 

SANTOS, 10 (II JO b. m ) - Mareada 
firme. 

Good average, 3(100. 
Commissario, 4|«00. 
Papel particular, 12 3)31. 

SANTOS. 10 (MO t.) Mercado, fiem«. 
Good average, 39100. 
Comnjhisariü, 41000. 

SANTOS, ID .--Mercado, firm«. 
Good average, 34800 a 3 f * n . 
Commissario, 4)0*0 u 41100. 
Papel particular, 13 
Entradas, r , 57.28s saccas. 

no« vapo 
• Halle» e -CilU 

Sabidas: 
H7.704 aaccsra, para Enropa, 

ro« «Priaz Waldemar 
dl Gênova». 

Stock, t.247,311 saccas. 

RIO, 10 — Mercado, firme. Cambio 
13 I [ 1 c - Typo 7, 41021. Entradas,, por ea 
botagem e barra a deatro, 8.970 saccas 
ABERTURA DOS MERCADOS EX-

TR/NGE IROS EM I O D E SETEMBR' 
{Çcmmerciul Ulceram Bereaax) 

HAVRK, 10-O itíercado nbrlu estável 
«M»m «Ita pi,rolai J|4, eo tu t lM« , «o 
tembro, 32 I|4, março, 33 1(4. 

IIAMBVRCO.IO—O mercado abriu luta 
vel, alta de li4, eotando-ee, setembro. 
24114, marco, 27 1(3. 

Z.CKDREH, 10—O merendo abriu firmo 
alta de 3 d., cotando-ae, setembro 2*(3, 
março, 27|4. 

»OVA-YOItg, 10 
Inalterados. 

(ãs 2 h j — Calmo 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX 
TRANGEIROS EM » DE SETEM 8RO 

OE 1903 
((" «satrrrf i f Ttlegram Bart aos 1 

HAVRK, lu—O mercado fechou enave) 
cotaudo-se para setembro 3* 1(4, março. 
23. 

HAMBURGO,10—O mercadofechon.boB 
tem, estável, cotando-se para setembro 
37 1|3, março, 27 t|4. 

LONDRES, IO-O mercado fechou hon 
tem firme, eotaado-«« para set«abro 
27 s. 6 d., março, 37 a. 3 d. 

KOVA-VORK, IO — O alertado focb» 
calmo, cora oa preço* inalterado«. 

. M e r c a d o s d e c a m b i o 

CAMISA «TJTOICAl 

A Camara Sjradlcal doa Co rr et orei af» 

lixou hontem aa aegulatu tabellai: 

90 dias 4 vi*1i 

noel de Souza 
sar unia nota 5008, em lUtl 

R o u b o a o C o r r e i o — E m additam»-
to 4 nossa noticia de hontem, sob o ti-
tulo: 'Extravio de dinheiro! públicos», 
temos coBbiclraento de m i i i o seguinte 

Conhicedor do facto oceorrido na Be, 
partirão Cerai dos Correio* * a pedido 
do director dos Cornioi , o » . dr . che-
fe de policia incumbia o I a delegada d* 
abrir inquérito 1 respeito. 

O 1° delegado «ubmetUa 1 interri 
torfo variol empregado« no Corriio. 

Soient* do modo por qn* se paaaoa o 
facto, conforme ueticumoa hontem, aqasi-
la aactoridade corne on perito* para pro-
cederem a exame no envolucro aa «ffi. 
ciaes daqueila rspartlçAe « a . Miaoel Aa» 
to aio de Queiroz e Alexandra Ferreira 
da Costa, OI qaaea concluirão a sen 
laudo affirnando qa* houve violaet« da 
dite «nvolaero. 

Coaita qae o aucter do reabe, cuj* 
a o « a policia j4 coahac», evadia-««. 

O 1* delegado pr negue as ivqaersta. 

C z i a ú n o a » t ransfer ido—Para a ca-
d«U pubBaa foi iraosferido, hostes, loti 

Soguelo, 
t ú w e s l.oar, 

ni II11 II a» INI 

Cileati, aa «Ç« Ciieati, aa ra« 0 
BoU« de 19 da . 

I.ondres 12 d. 
Parh 795 
Hamburgo 981 
Italia 7 
Portugal 
Nova-York 
Soberaam 

Extrem»! : 
Contra banqueiros..... 12 d. 
Contra n caixa uiatriz. 12 d. 

Em egual.data do anno passado: 

l i 7|í 
80Î 

, 99> 
804 
37! 

4.165 
208504 

Londres '. 
Paria 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York • ' 
Soberanos *. 

Extremos : 
Contra banqueiros l i 7|8 

Contra a caixa matria. 11 7(8 

S PAULO 

90 dial i vista 

11 7i8 
803 
99» 

I I 29]32 
11 29|32 

•ancario, 13 •, particular, 
Mercado, iwraljraado. 

Bancário, 12 ; partícula 
Mercado, calmo. 

A s 10 *. 

I I l i » . 

.4's 13 h. 

13 1|ID. 

ça do Commet* 

SANTOS 

ComraanieaeSes da Praç 
Cio: 

Santos, 10 (SA ll43)-Baacario, 11 !i32 ' 
partioolar, 13 i|W. 

Mercado, ««tavel. 

. . 1*, 14« 4 hm4—Beaeatfo, 13 1|3» 
particular, i3 3(32. 

lura Banem 
sacam 

Batten 
cumpram 

M,reads 

1.40 AM 
t o . » . 

I .U PM 
3.1* > 

1.4* > 
4.3* • 

It <1. 
13 d. 
It d . 
« d. 
11 d . 
13 d . 

13 Ifta 
11 a i s 
13 S03 
It M i 
13 t)M 
13 1(14 

l e a t i v e 
E«t«vel 
Paraly». 

t W A 
Enta vel 

Csiaffi» i» leiras : 

A'S » M. AM. II I M ; 4c H 
I t Irl« ; 4 l . l l , P * l î | l32: «a 
I t Ifl*; 4« 3.44, PM IS 1|3S ; l i 

1.31, AIL 
1.1«, PM 

1 » , r u 

RIO, l l í i a 
lar, « — 

10 h.) 
r, 12 l i f t ; letra«, 9 l i » . 
Mercado, exarei. 

BIO, 10 ( t i 4.KV- B« 
t«r, 13 I|I4 ; letra«, 12 1 

Mercado. «stt*«l. 

sea rio, 13; 
|M. 

tb í s»acçè t t »r*L««A»As mitrvs 

50 «cí,3«*d* C. Msgjans Çnav»; a TfM 

do B 



M M B 

8 Idam idem idora a MW 
100 *«fM« da Comp. Mag 

dla«) a 282t 
n m u i M i n 

n m s o i K'BUCOI V 
A polten do Eftado 
•mm . 

türmt da Camar» <!* 8 
i l .* empréstimo 
•S.0 «•i>renimi> 

ama n t r M i Um tt-
icido, M larga Maalct-
mtim Soaraa, 4« H aa-
laia da brav« trau« da 
ia polo mesmo Wnt-
o um ferimento 4a 4 
itomlo oo terço Wo« 
p fv^Mrtfi pro da «4a 
ito perfurant«. 
loa*ratio na Poll la 

Mataoato Machado 
aeato da facta odr. 1 

unaa do Akren, agente 
da rapital federal. 4 

», aonuncia pan ama-
da aor editada lotaria 

Loteria Eiperança 
Ao er. Juvencio de Oliveira Frunçs, ne-

foclinl'! em Maniai, foi liontem [ta^o o 
bilhete da loteia Esperança d 17Í861, 
premiado com lOtfOOf, da loteria extra-
ilda sabbado, 0. 

(Da Otuela de Xoliiiat da Rio, de 10 
de setembro. de 1»03. ) 2—1 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 4 $ 0 0 0 

Loteria Etpertuça, em 12 de outubro 

P a r t e i r a 

Mn« . Oswald, «x-prafataora da Matar 
nidade de Renne«, Frau;«, o plenaoieo» 
aprovada pela Bacola da Pharmacia da 

Accelta chamados« f cebs prmloaiaiw 
am «ia rflfllHannU a MU fLA» VUI. « Tl 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

flypniiia 

Orgairs genltacs o erlnarlía 

I IP. VIEIRA DE HELL« 
ESPECIALISTA 

Trata a ifphliia e aa iMleatiss 
urinarias por processo« effkazes. 

Cmmileru i j I n M M i 
ATA DUIIUIA, 66 | AlamedaOlette.lOI 

^ TelejJioi^jn. 5*0 fra) 

P e i t o r a l 

de flore» d« aroeira, antigo e nmtamk«, 
preparado de eífclto garantido nis sffiee-
çíes daa vis» rrapiratorta». como cata» 
rho pnimonar, s/mlo m chronica, braa-
chltea, coqueluche, aethma. e to«* M> 
cturna. 

B a r u e l — V a u i o (a) 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

Faço pabliro que a cstagào Mora** Salles, no kilomutro 25 do ramal de Una-
lupí , será aberta au trafego de paeaa-
geiros. mcrcadoria» e serviço fclegrftpfli* 
co, no dia 16 do corrente 

Campina«, 1" de aetembro de 1908. 

Jo«t P e r r i r a IÍEBOirçAa 
10—S Inspector geral 

ado, calino. 

BIO, 10 

!; crabar.qaea. S7.374; 

{O, typo 7, Û4000; me»-

ercado, firmo. 
Moo a ritmo, 
«o o 4*100. 
12 *iSí. 

saceas. 

•a Bnropa, voa vapo 
ar>, «Halle» • <CiiU 

loeaa. 

FASTIO 
A's pessôatt que t*m fastio 

aconselhamos que tomem Carrão 
de Belioc. 

Com effeito, o uso do Carvão 
de Belioc, na dóge de 2 ou 3 co-
lheres, da» de Bopa, depois de 
cada refeição, é quanto basta 
para fazer uma perfeita digestão 
e, por consequência, dar um bom 
e regular appetitc. 

No fim de alguns dias, a pes-
s6a se aelia satisfeita. Isto é me-
lhor do que os apperitivos e os 
digestivo» de toda sorte, que têm 
álcool e estragam pouco a pouco 
o estomago. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paria teve a peito ap-
provar este medicamento para 
recommendal-o aos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

D U u a - a a o p ó num 
copo de agua c b e b e - a a . 
A eôr preta do carvão pareço 
ponco attrahente á primeira vez 
que se toma; mas a gente se 
acostuma a elia depressa e não 
quer mais nenhum outro remédio. 

A' venda em todas as ph»r-
macias. 

Deposito geral: 19, rua Jacob, 
Paris. ' 

P. S.- Pode-se substituir o Car-
vão de Belioc pelas pastilhas de 
Belioc—a mesma composição, a 
mesma virtude para curar—2 ou 
U pastilhas, depois de cada re-
feição. 

ido, firmo. Caratik) 
Ï25. Entradas,, por ca 
dentro. 1.970 aaocaa 

i MERCADOS EX-
I tO DE SETEMBR' 
tlcgram Mureatu) 
íercado obrhi estarei 
,1,4 c o . . , « . ^ , . » 3 ; » , R u « d o C o m m e r o i o , 2 0 f Acaba de reeeber a Ex-

plicação doa sonhes, sva-
tema fafallitrel para ganhar 
ao Jogo io Bicho, baseado 
em cálculos mathematlco*. 
que, peia sua simplicidade, 
ao acia ao alcance do todaaí 
intelilgeucii». 

O verdadeiro Feiticeiro 
tos Bichos, organiaado por 
Allan-Kardec Júnior ; um 
volume ornado de gravura« 
br 2*000, pelo correio, 
2*900, á veada na Urraria 
do Pedro S. Magalhâea, ã 
rua do Commercio, a . 29— 
S . Paulo. 10—1 

O mareado abriu oat» 
otandofie, setembro, PASSIVO 

mercado abriu firmo 
do-ae, uetembro 2«(3, 

Calao 

OS MERCADOS EX 
« 5 DE SETEMBRO (903 
ttfram Bart atu i 
crcailo fechou estável 
.cmúro 3* 1(4, março. 

>inoroa do fechoa,hon 
ido-se para setembro 

mercado fechou hon 
o-ao para sotottbro 

a. 3 U. Vende-se nm com força de 5 cavallo», 
era perfeito eatado. 

Para maia informações, carta neste en-
criptorio a W. W . 3 _ 1 

— O »orçado fecho* 
oa inalterados. 

d e c a m b i o 

BTJCDICAl 

:al doa Corretor«« af. 

gulatea tabeliãs : 

ao dia« i viati 

13:0003300 

542:6399637 DivFnaas conta« 
Juros, gasto« geraea etc. 
Estampilha« e sellos 

CORRESPONDENTES NO PAU E N0 EXTRANCtTiRO 
baldo ú disposição deste Banco... 

CAIXA 
Baldo «m moeda corrente neata matriz e filiaea . . 

âttenção 2*4:3514170 
8U08»IS0 232:6024650 

5.516:1364639 

18.S60:33»»iOO Constantemente 
J i chegou noro sortimento da« Pilula« 

«udoríficaa de Lni2 Carlo«, para curar a* 
conrtípaçBea e influenza, dorea de cabe-Sdona de dentes e an bronchite«. O 

:nte deve obaervar o directório. 
Con«taate sortimento na Drogaria Ame-

ricana de Queiroz, Mal'.et Sc. C. e na 
casa Lebre Irnrio & Mello. 8—8 

82.310:8414971 

Dentaduras 
82.310:8410» 71 

8 ío Paulo, 10 de «ctombro de 1003. Incontestavelmente as mai« bem aca< 

badaa faz o dentiata rnaao-brasileiro 

E M I L I O S C H M I D T 
Antonio Pbado, presidente. 

J . Qckibox Lacerda , director-gerente 

ROA vrOTORIA, 19 

anno passado: 

00 diaa A vista AGENCIA GERAL. 
_ DAS 

Loterias da Capital Federal 
39 — RUA DIREITA — 39 

Julio An tunes de Ab r eu - „ 

Amanhã • Amanhã • Amanhã 
S A B B A D O 

12 OE SETEMBRO DE 1903 

Sociedade de Medioina e Cirur-
gia de S. Paolo 

Rfssao ordinaria, dia 15 de «etembro, 
logar o horas do costume. 

1* secretario 
5—1 DA. Dei.phino C i k t r a 

DB. J . ALVES DE L IMA-da Unirer-
lidadc de Parla, cirurgião da Beneficeu-
tia Portugueaa e da Santa Ca«a.—Espo-
rialidade : moléstia* de «enhoras, daa 
•*I«S urinai ias e partos.—Kesld : ma 
Brigadeiro Tobias, 54-A. Consult.: rua 8 . 
iBento. 26-A (daa 12 is 2). Teiep., 301. 

^ G B K M Í O DO COMMERCIO DE S. 
J ^ U L O — rosto medico — Dr. Monteiro 
I d e Barros, das 11 hs. is 12 : dr. Cam-

P0« Seabra, da» 12 hs. a 1; dr. Clvsaea 
Jaranlios, da 1 h. «a 2; dr . Xaviír da 
Silveira, daa 2 lis. ti 3, a dr. Juvenal 
de Andrade, da« 3 hs. ás 4. Rua Dlrai-

:ta, 37, «obrado. Telenltoue, 'j-u Csl ia 
•poatai, 405. 

. . 11 7|8 11 29]3á 

•ia. 11 "|8 11 29)82 

AULO 

A t 10 h. 
•tiritar, l t l|U. 

ido. 

j4'* li *. 
Jcular, 12 litG. 

DR . ADRIANO DE BARBOS, c i o i oA 
•(BICA—Cenaoltorio : rua do Commercio, 
C, da 1 <a B. Reaidencia : roa Ypiranza.' 
212. Telephone, 822. 

50:000 $ 0 0 0 Bantot 
compram 

P e i t o r a l 
de flore* da aroeira, aagleo e motamoa 
preparado de effetto «iir<iatHo a u aftac-
t«ci daa vlaa reapirateria«, eosno catar-
rhe (luimonar a n d o ou cfcraafco. broa-
chitea, co^uaiacha, asthma « tosse na-
dara* . 

Ba rue l—B . P a u l o (a ) 

CÍVICA T ô A o b devem dar preferencia» e v U 

Humer* d e lortes x r t m i a t , 

_ . P * M d m m 4m I n t e r i o r d e v e m 
n h l " í » L e t e r l M N e e i e n a « * d e B n 

• q n e t e m v a n i i d o m a ï t r 
Hauest-
» un . 

parties 

Menri«, l t ; partie» 
n » . 10.-000$ 1AJB1ÍO DO A MA EA 1..—Da ta-

> Mediciua da Parts. C W a a 
m especlaiidada — SapUUs a 
1 * J t l l s . Conaallorio : n a da 



O l « « p u r i M l i a o d » 8 § a 4 a 

é d Ti rr*?ar»df) eipMli l , Indicada para devolve^ i barba • aos Cabello* brin-

co* « debels efr, h t l k a e a vitalidade d* Jnventnde, aem Magir » roapa nam 

• cnlit. Esa fi.c-mpar*«! composição « l o d mm tintara tent« am* agna d< 

seave jjerfu '] • nio tiafe a r-apa nem a calla, aendo am in« fácil o 

prompto. K»' •*<•-«•. sob o InílSo capillar em moio effi<*i e aubmlnia-

traado o O1 • r i • U para deaearolrer-lhe a c6r »aturai, faciiitaud*-

lhe desarrolho, !•• - . u ( norbldat a parando a quéda Limpa prompt*. 

Dtate a cutiae tira a etapa. 

U m a só garra f i » c h e g a p a r a oonac 
g a l r e m u m ef ie i to s u r p r e henden t e . 

Bemedio muimpararal para t i r t a l i » M u as • i lw l l a» loa arcana rmft-
••torto*, 4* admirável «(feita na* peasoaa fraca* *|iiiial**i«li aa* enaaçaa aaa-
a i r u t^ru&jUcaj, côa* prev&m kaaraaaa attaatadoa áa aaUMIldadaa madicu • 

pabbteb da rraacTOBia « u i na u m nraitoA DO » • » • j i r a u 
A KmmUio de olta ér figait i» MraOa» tem »míimWw A etUU • 

' mH» , preparada pala ar.pkanaaee*tloa Tkeadara Jaaè 4« Abran Aabriabo. * a a pro-
dado qas aaU bem formatado a ma ty l a i l a . A *a«*»iiçi« daa brpepiwpbétae 4a 
caldo a 4a aodia ao ala* 4a flgad* 4a basitba* para traiaaaato aa* aa laat iu paJ-
aona r » a entra* nlo é m i novidade, roa* a boadaaafaa da Mrm*l* apreaeata4a 
pelo peticionário a sua perfeita exrcuçèo a eieetlente gaata, detaaa-aoa eaparar 
qae a prodocto da q»e *M accapanaa aaaaa muito baa ooocomr oom ** ontre* 
Biniilarr* qae aa 4aatiaaa aaa meemaa Ima. 

Kio, 14 de junho da IMS . 
aeparada da Karapa cm Saataa, aahiri, na dia IS 4o i i c t ibN, para 

• o n t a v l d é e • ! • > • • • H l i »— 
P r a r l a a-a a a aa a r » , p a a a a f d n i 4 » q u a , a a ayaaada 4a 

n i l i l . B e n t o , 29 . m i r a i - M M l k a t a a 4 a n i n a i a » M 
Tapo raa , q u o r f a ç a m aaea l a n a S a n t o * . q » *T i t r U a 41 
de Bio. 

P a r a m a i a i a f o t a t f f i e i . c o m o« a * a » t a a 

A n t u n e s Aos S a n t o s ft O . 
E m S . P a u l o , r u a d e S . H e n t u , 3 9 

JBKwM^frW*!^ ' Deposito« i 

BARUEL ft C., largo da Sé, ». I, e 
A. MORELLI, largo S. Bento, o. 3 
S* P A U L O — m 

A E m u l s i o d o A b r e u B « h r l o l i e foi petoa mtata-
troe d» Gtierra e da Mariiih i mudada incluir nas tabeliãs 

í* dos medicamentos adoptados nos hospiUes de Marinha e phar-
~ macias doe navios de guerra, bem eemo nas pharmadu mfli-

tares de toda a Ünifio e no hospital da Brigada Policial d« S capital; tal é a superioridade da E m a M f o d e A b r e s 
S o b r i n h o sobrfc as similares extrangeiraa. 

Besnltados do honten 

a pau l» 
135 Centena £ 
35 Dezena 
9 Ornpo. .'. 

Z e e a M e l l o 
k O .— A. de Souza Silveira k O —V. Vaa 4e Alaeida fcC.—Queira* Mal 

let k C.—Pharmacia Caator, o em toda* aa baaa pharmaciaa a drogaria 

deata capital e do interior. 3*-t* 

V i d r a , 2 $ 0 0 0 — d u « i » , 2 â $ 0 0 0 

aaa baga pratica, enaina allemto, in-

(kz , fraseei, arithmetic*, algebra e ea-

criptnraçSo mercantil. Preço« modicos. 

Baa General Jardim, 22 (Villa Bnarqae). 

30-10 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamer 
L I M H A L A M P O R T & H O L T 

l e r r i ç o da paaaag-eu* p a r a N o v a - Y o r k 

DE SAHTQ* DO »10 
BYBON (3.901 ton*. ) . . . 29 de *eUmbro a 4* oatabro 
TITIAN (4.170 » ) . . . 15 de oatabro 17 de oatabro 

E. DANIEL & FRÈRE 
Possuindo esta Companhia importantes 

Officinas mechanicas e fundição de ferro e bronze 
recebe qualquer encommenda que lhe fôr confiada, garantindo perfeito trabalho e prompt;« 
execução das mesmas. 

Ém vista da actual crise,resolveu r e d u z i r c o n s i d e r a v e l m e n t e todos os pre-
ços de sua fabricação e importação, tornando-os sem competenein. 

A Companhia também resolveu fazer reducçüo em lodoB os preços de suas machinas 
privilegiadas para café e arroz, bem como sobre as demais machinas e accessorios para a 
agricHitura e industrias. 

Continua a importar, em grande cscala, todos os artigos e materiaes concernentes bo 
seu ramo. 

Tendo um e s e r i p t o r i o de compras em Londres, acceita qualquer encommenda 
sob módica commissão. 

P e d i d o s • I n f o r m a d a s , B O E s e r i p t o r i o C e n t r a l d a C o m p a n h i a , 

á r u a Q u i n z e d e K c r e m b r o , n . 3 8 . 3 

M deposito He jóias e relogios 
Ó P T I C A E F O U R N I T U R A S 

IMPOETAÇÃO DIRECTA 

Vendas sé poi* atacâdo 
PREÇOS SEM ( M P M C i A 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO* 32 [sobrado] 
C a i x a do corre io , a . 7 8 

S* P A U L O 

O drargilo dentbta Aonibal Vitra 
M n qaalqner dente, por maia dorida qae 
•aja, em 24 hora*, oom nm processo de 
aaa invenç**. Obtura a amalgama, a os-
ao artificial, a esmalte, a granito oa maa-
aa. por SlbOO. Obtura a oaro por 10f 
a 26*000. 

Relia ara dentes a oaro, por mais dit-
Ces qne aeja, por 25$ a 40« (aio em-
pregando o processo brusco do martello). 
j u apa os dentes e os torna alvoa por 5$ 
a 20». Extrai deites aaa dòr por 5*. 
Coll oca deatftdnra* com oa *em chapa*; 
4nte* a plvat, camas de oaro e meras-
traçJf» de brilhantes. Trata dai malea-
tia* da toe ca e corrige as anoaalias den-
l * r i u . O* dente* da primeira dentiçio 
podem ser tratados e obtaradoa do mes-
mo modo qae os do adulto, evitando 
assim os tnmores, as inflammaçües e a* 
Batnlis gengivaes; affeeçBes bacoaea, 
qne mnito concorrem para a debilidade 
geral das creancas. 

Todos os trabalhos a3o garautiiõs. ai-
lerecendo todo» os objectivos hjgienicoa 
e a mais rigorosa anti*efs:a dentaria mo-
derna. 

Coc*n't£S e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

T E R E N C E 

Cura rad ica l da tubercu lose 

faixa Uo correio, 33 S. PAULO A t t e n ç i o 

FIKHIXO SIMÕES 

com depoaito do genuíno Vinho Collar es. 
i rua da Gloria, n. 14), participa ao 
publico qae mudou o sen deposito para 
a rua Galvão Bneno, n. 2, esquina do 
largo da Liberdade, onde espera merecer 
a mesma confiança dos seus amigos e 
fregoezes. 

Pedem a attencao para o annuncio es-
cripto abaicho, do illastrado medico dr. 
Luiz Pereira Barretto: 

.Certifico que tenho usado e ainda aso 
actualmente do vinho Coitares, aa Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo «r. Firmino Simões, á rua Galr io 
Bneno, 2, que vende is dúzias a 12$, de-
cimos, quintos e pipas, e o considero nm 
dos melhores vinhos de pasto qae véiu 
de Portát i l . E' vinho ae fraca gradua-2o alcoolica, de excel.ente constituição, 

acidd apenas norma), de sabor fran-
co, approximando muiti de perto dos 
melhores Bordeaux. Renoto-o em t i o 
merecida conta, qae nio hesito em re-
commcndal-o aos meus amigos e clientes 

Dr. L. P. Barretto.' 
Rua Galvão Bneno, n. 2, esquiai do 

largo da Liberdade. 30—i4 

C o i i » u I t o r i o , r u a d a A s s e m b l é » , 4 0 
RIO DE JANEIRO 

E L I X I R - T O N I C O 

Cura rad ica l da tubercu lose 

Norddeiiîseher Lloyd Bremea 

TIRO AO ALVO 8AUIDA3 PARA A EUROPA 

Vapor A a c h e n 
• H e i d e i b e r ; 
• C i a f o l ú 

dia 7 de oatabro 
dia 21 de ou t o b » 
dia 4 de novembro 

Olio Kock Junior pratica a massage iu 
de accôrdo com os mais recommendave i* 
preceitos scientificos, de modo a gsrrfntir 
os resultados nas seguintes mtlraltas: 

Enxaquecas, nevralgias cm geral, sria-
tica, caimbras, moléstias da espinha, hys-
teria, dança de S. Guido, astluna, tao-
lestias de senhoras, moléstias de gargan-
ta, croup, pneumonia, plenrhrla, eui|ihy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, dili-
teção do estomago. hydropisio, docoç*9 
do ligado, ri.is e bexiga, toasc, raiiii-
tismo, rheumatismo articular, gottoso* 
muscular, arthritic lyniphatismo, anemia, 
paralyaiaa. atra,. a unto dos musenios, 
tendões etc. Hl>—14 

Efccriptorio, nia Jct :' Bjaifaciy. 35. 

l T l T f l D Ü ü uni construído lia ponco tempo, completamente novo', comprc-
t I j : I i I I ! i " í3 I j hendendo o pavillilo de tiro, espingardas, pistolas c bonecos 

para servir de pontaria. 
0 negocio é completo e muito bem montado, e sob qualquer ponto de vista, 

nio ha a temer concorrência. 
Para vêr-sc, até domingo, n? P E N H A , e depois 4 

O p a q t r a t e a l l e m ã a 

Rua Brigadeiro Tobias, 11. 87 
N o f u n d o h . S O 

Hermann Piepei* 
1LIXKINAD0 A LOZ ELECTUIC* C M U H M S t l , U. HATTOTFJ'' 

Sahirá, na dia 23 de setembro, para 

Rio de Janeiro , Bahia« Made i ra , L i oMa , 
Antuérpia o Br-omen 

levando pasaageiros de 1* e A* c .an-v 
Preços daa passagens do 1* ejasso para A u t n e r p i a e B rame i i , mareaa 4 0 4 . 
Este paquete tem boas t a* mais maderuas accommodaçõe* para paas*£*trsa 

de 3 * classe, e tem coz i nhe i r o p o r t o g n e i a bordo. 
Preço da passagem de 3 " c la*ao para M a d e i r a e Uf lbAa, iaeiaind* vinha 

de me*a. ré ia 1 3 5 f O O O . 
Recebe passageiros para as lliias dos Açore*. 
Para frete*, passagens c mais informações, trata-se oom o* agentes 

Zerrenner, Büiow & C. 
Rua de S. Bento, 81—S. Pau lo 

L A J & U O M O H T I i A L E G U E , ÍO-SAHTOS 

Os anicos cigarros qae dio direito a 
BRINDES, encontram-se cm todas as cha-
ru tari as e no deposito i 

R a a d e S . B e a t o , n . 
UO J A D O J A P Ã O 

QABCIA, NOeOKItA a COW. 

Tratamento das Crcbiles, Cackmlias, etc. 
• • A POMADA BE DAVILLA HIGOSA 

Medicamento de acção segura para o tratamento 

das orcMíes agudas e chyonicas, das Adenites, Paroiidl-
tes ou Cachumla, tumores hemorroidais, ele. 

Preparada unicamente no Laboratorio de 

PejMiraíivo de ff erne ük 
DE 

>' i ; v. » lui tiíl llora brasiltira 

C&ra comp'.okanent* as 

t Ir e m » c l i r a m e a s 

i ; u i * t h r o M 

T o r l t l a s 

I l h e u m n t l s i i i a 

Cotta 
(]•• c n ^ u r ] ) i t o m e n ( o 8 d « 

i i c j a d u o d o b a ç a 

c r .b n n g i o a s d o p e i t o . 

0 CEVADILLO é o nnico pmparado 
(aja elficacia está exuberantemente reco-
nhecida ha longos anata, para engordar 
a restituir as forças aos animaes magros, 
raehitkos e de má apparancia. 

0 SAL DE K-&N1LL é incontestavel-
mente o melhor porgante, nté bole co-
nhecido na veterinaria, contra as diversa 
especies de affecçèes qne costumam ata-
car os animaes, como sejam : garrotilho, 
mormo, catarrhos, pleariaes, resíriamen-
Us, manqueiras, prisco de ventre, agua-
mentos etc. 

Eacontra-se em tadas as drogirias e 
no depoaito geral, á rua Victoria, 153. 
Pharmacia da Kc. S. Paolo. 

As senhoras e senhores de tratamento qne estimem es seus rabellss, que. 
çurirnm exterminar as caspas, o queiram combater a calvice, devera sem perda do-
teupo nsar a G r a t i n a , tonlco puramente indígena e composto sóiuente de vege-
lacs. A G r a ú n a <lá vigor aos cabellos por muito fracos que rstejmu & os torna 
encantadores. A G r a t i n a vende se nüs prlncipacs casas de perfumarias, drogarias 
o barbearias desta capital e de S. Paulo. 

D e p o s i t o p a r a vendau por a t acado , roa do R o s a r i o , n . 27 , ao-
br.-Mlo e en- S . Pa;-Io. B ^ JBT IEE & C. l a r g o d a Sé. 

" F J g D F A K A D O i 
Do pharmacentica A B S E ü S O B R I N H O 

Todos approvados pela In.speftoria Geral de Hygiene 
XARorE CE SAunAnvBA—Emca2 epo- inibcçã* oltceuina—Cora radieal-

deroso r.a cura ias lcucorrhéas (Piores mente as Menorrhagia* (esquentameotos) 
brancas ) clirouica* ou recentes, em poucos dl**. 

XACOPE M. iivroi<i:osrii!TO i>r. cali to s a u a . cauoba, hahacá e cabnao-
—De optimo resultadv na anemia, raclii- beiea oa t i n t ü b a iodo- irrDRAuotaiCA 
tiamo, tyslca, e especialmente empregado concentrada de especies depurativas, po-
contra a fraque/a das crianças. der^so medicamento na cura das cscro-

xABOPE se cascas de LAILASJAS AMAB- pbulas, dores rheumaticas, empigns,, 
OAs v. pROTo-iODDnETO de 1'EBHO—De ulceras syphilltieas da garganta e do Tio 
incontestável eflicacla na aneiaia, chioro- palatino (cio da bocca), gommaa e em 
se, flores brancas, tyuea, gomiuas, eu- todas as manifeatagie* venerea* da neiie. 
gorgitamentos glanghonariiw, etc. omkbi.ooc iturba — Empregado no 

wxiio BECossTiifiMTE de QUI* A rheumatlsmo, got ta. contusbes, distençio 
BIVI EBINA, Niz CE KOi.A E l ac to mos Í M ' " ' ^ « y caimbra», fraqueza nas jan-
th ATO de cálcio—Tor.ic® nutrlüvo e tas,, mordedora* de imecto» venenosos, 
muito empregado nas convalescenças. " ' 

XAB0PE DEPCBATTTO DO DR. nil.SBRT °°I!,1'!fl „» . i ' , , ' « ^ .—/FV ,™n!« 

- O mais afamado depurativo n u m . 1 » ^ ^ u ^ f ^ ^ ^ ^ t i v " 

t,as syphüiticas, darthros, crupçoc«, etc. S . ellelte refrigerante «n t ra os grandes 
F,»CL*l0 DE 0LE0 PC BO UE t IOADO calores. 

DE BACALHAU COM HYPOPIIOsrnlXOS SB PIIF1.AS AS9UCABADAS DE JALAPA DA 
CAL E BE SODA—Do excellent* uso na tebra ou ubsobuteiibhtes—Magnifico 
debilidade, raehitisuio, tysica e toda* os purgativo, nas inflammaçôe* do ligado, 
jerdts de forças. bago, prisões de ventre, dyipepsias etc. 

Todos estes preparados eão encontrados em 

S. PAULO 3 - e C 
Baruel & C.—A. de Souza8ilveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.—Queiroz Mallet & C.— Pharmacia Castor, e em 
todas ae b ò a s pharmaciaa e drogariau deata capital e da 
interior. 

L. QUE IROZ & C. ! 
I0-1..I Société Générale de Transports Maritimes a 

vapeiii- de Marseille 
o C E X i E B H E V A P O R P R A H C E 2 

Tube r c u l o s e 
Declaro que estando tubérculos i ha. 

mais de 3 mezes e tendo estado em tra-
tamento com vários médicos sem colher 
resultado, recorri ao illfoo. sr. Oscar 
tieinzelmann, ú rua da Aasembléa, com 
quem estou cm tratamento ha um uiez, 
tendo conseguido já as seguintes melho-
ras : durmo bem e de todos os lados ; 
chorava por não poder conciliar o somno, 
vendo dormir os ontros; hoje não só 
durmo, mas também corno muito bem, 
nio tenho mais lebre', mio tenho suores 
e nio tnsso conto antes. Firmo o pre-
sente para proveito dos qne soffrem. 

Ajibkozisa de So lza Lybio 
Rio, 29 de junho <lc 190?. 

Tendo visto o retrato e assistido á 
declaração supra, a ,signo como testemu-
nha.— Bnljili da i'i'/ro Carcalho, Rua 
da Luz n. 57, Rio Comprido. Firma re-
conhecida no tabellião Victorio da Costa. 
—Flauiiua Rodrigaen. 8 

Mineral natural Puruthlt d» Todas as affceçdcs da tis!a qas 
K Biariíffíem em pessJas que ti-
(irtni fSpi-Jlis ou rheumatismo, 
lio ridi-alinente curada* com esta 
li<in_»> [,-medio vegetal. 

DEfO&raO 

Uuã doa Ourives, 7;* Terceiro 
Itrro de leitora, de Thomaz Galhardo. 
Ha residencia do auctor, i rua Bário de 
l ^npe , 64. 19—6 . . . 

A ouea otf* lenha obtido A 
OKAODB UBBALHA ãú OURO 

aa EX»o*l«ao Uni« d* Paria am 1900. 
* Antl/tH dl «rtwií« <í» «^"ilfj''.^'." 

•rara »1« a « I » M»a «» l t » I0í«»l* rt 
u U M a « m <u 9 » " •' 

SSUATO D* SOBA A «CLTATO DB BA tSU 
9 « ' 2 « 5 T 3 ' 2 6 8 ^ILLOLÃS 

» s a e M g r i r — a 

L C DfS. A k k M 

Ï Ï ÏK8AÏ I¥&S 
e 

D E P U R A T I V A S 

D Regenerador do San j ao 
A' VENDA 

tn. todas aa phartnacias e drogarias 

io Brwil U> J 

Fhaeton 011 victoria e cavallos 
Deseja-se comprar um, alto, 

elegante e de pouco uso, e 
uma parelha dè cavallos de 
xaça e bêlleea. Trata-se na 
jrna.Joeé Bonifacio, n. 38, com 
josr. Peixoto. 3-3 

O, Cxltlr li*" o Itírtlro gl 

^ k ^ l p u i . .AO e W > Antunes dos Santos & C< 

A IÎLECTRIGIDADE 
SUephonea, campainha*, para-raios, 

mtlmeato completo de todos oa o u i * 
(laia pertence*tea a esta arte, Faaom-f) 

L a a r H r t u r t i u k i 
Un* !» OMdtr, 3-OUia puttkHI 

8. PAULO 

Pós dintifricios 
DO IBAEMACEUrtCO 

A b r e u B o b r i n l i ù 
Excellente preparação, dá um ara-

ma agradabilúcimo. Alveja prompta-
mente os dente*, conserva-lhe* e dá-
lhe* maior brilho ao eamalte, previ-
ne a carie dentaria e a* dires 4i 
dente*; f!n*1m«nte, é o mai) precn-
so e impor tinte auxiliar da boa hi-
giene da b * u * . 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h « 
D a m p f s c h i f f i a h r t s Gese l l s cha f t 

SEBVIOO ESPECIAL BBTRB SAXTDS • HAMBCBOO CO» ESCALAI PELO BIO BB U » « U » 
BAHIA B USBOA 

VAP0RE8 A SAHII! 

P E R N A M B U C O 30 d l satembr) 
T U C U K A J T 14 de outnfcro an o m t s s i . 

O PATjI.0 is . 

avi l i a sua numerosa fregnezia qna tem «empre grande porçio de bIlhote* de 
l*teri«s com palpitante numeração e con vi-la o publico ã t i r habilitar-se para a pró-
xima !oteri|i de 

Kenfeum re medio tem apresentado t i o 
ffcoas nsaltades nas affecfie* pnlmoaare* 
,eam* o Feitor ui ie CamtarJ, de Soaze 
gtoarea, qae cura-a* radicalmeate no 1" a 

ponoM* e proporciona grande alliTia 
aaa doentes no 3° peri->do. S*-6* Cupim is flirts Marita e Terrestres 

M 

AGENTES GERAES 

Ferreira Junior & Saraiva 
R u a da E s t a ç ã o , 27' 

f I I I W D I Ç A o O K T Y P o i n 

da Capital Federal 
a extrahi»se amauVà, 12 do corrente O p a q u e t e a l t e i a â ^ 

EXPaStÇlo PBBMA5ENTK 

DX 

or Tenir, 

Hais-Brasileira da* loteria* d* S. I'aaio são vsmli-
- • • aoa ira cambiales, taato i 

ies sat «ampras para negocia. 

Os bilhetes d 
.da thesoariri* e off< 
.vantajosas eosmwsõ' 

T.'iü« ca vspafH de*t* Ci 
tê l inho de meaa aoa passai«! 

Todos o* paquete* da C m 
Ia* «leetriea, ponniada astMcod» 

Tara frete«, paMagea « a 

Tyf/H parn íjrnar-s e Uvr n fiiadi.K.. - Wrî a m»ia4na t Dnplet « c»si prir 

Ulm Mcíms. isfjfzas.bHtirias. «intet». <U. - t qaaftaOM. itafiUs I l i m « 

: raeUi» de metal - Filetes de leítio eui hjlhaa e sysleaMtiso» - Accoudas de 


